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NOSSA MISSÃO 
 
• CONTRIBUIR PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL DO INDIVÍDUO PREPARANDO-O, 

ENQUANTO AGENTE DE TRANSFORMAÇÃO  PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

SOCIEDADE 

 
 
 
 

NOSSO COMPROMISSO 
 
• PROMOVER A FORMAÇÃO DE TÉCNICOS PARA O EXERCÍCIO DA CIDADANIA 
• ATENDER AS DEMANDAS TÉCNICAS E CIENTÍFICAS DA PRODUÇÃO  COM 

AMPLO DOMÍNIO DE CONTEÚDOS TECNOLÓGICOS 
• CONTRIBUIR COM ATITUDES SOCIALMENTE TRANSFORMADORAS 
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PALAVRA DO DIRETOR 

 
 

O CEFET-SE, começou a desenvolver a sua missão no início do século XX e teve como 
diretores diversas personalidades importantíssimas para o desenvolvimento da educação 
profissional, esta Instituição passou por diversas transformações a partir da Escola de 
Aprendizes Artífices, Escola Industrial Federal, Escola Técnica Federal de Sergipe  em 
nossa gestão transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica, com a 
finalidade de ministrar cursos de nível superior de tecnologia, nas áreas  ministradas e 
outras que possam vir a ser introduzidas podendo ministrar também cursos de 
Licenciatura e Bacharelado, muito nos orgulha ter podido contribuir para que esse evento 
se desse em nossa administração. 
Considerando que o nosso ensino está estruturado para CIÊNCIA, TECNOLÓGIA E 
CIDADANIA e com efeito permitir que o homem que por esta Instituição passe na 
condição de aluno possa aprender também a empreender e ocupar um lugar de destaque 
na sociedade em que vivemos. 
Assim esperamos que a partir dos projetos dos cursos/habilitações existentes sejam 
expandidos em novas áreas do conhecimento para criar mais opções de 
emprego/trabalho.  
Desta forma nos consideramos privilegiados por ter contribuído para que esta escola 
pudesse chegar ao patamar que atingiu. Somos gratos aos servidores que nos apoiaram 
e com os quais conduzimos os destinos deste CEFET por mais de 10 anos. 
     

Aracaju, 22 de agosto de 2005 
 

ANTÔNIO BELARMINO DA PAIXÃO 
Diretor Geral do CEFET-SE 

 
Aracaju, 02 de novembro de 2005 

 
 

CLEITON J0SÉ DA SILVA 
Diretor Pró Tempore  
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DADOS GERAIS DA IDENTIFICAÇÃO: 

 
 
 
 
 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SERGIPE 

 
 
 
 
   CEFET-SE 
 
 
 
 

CNPJ 13087077.0001-92 
Órgão Publico do Poder Executivo Federal 
Vinculado ao Ministério da Educação  
Av. Engº Gentil Tavares da Mota 1166. 
Bairro: Jardim Aperipê – Getulio Vargas Aracaju - SE 49055-260 
Órgão 26.221 
Gestão 15221 
UG-153027 
A Escola Industrial de Aracaju passou a ser autarquia com autonomia Administração e 
Financeira e Técnica Didática. 
A Portaria 503/75 de 16 outubro de 1975 aprova o regime interno da instituição. 
Autorizado pela Lei 3552/59 com o objetivo de prestar Educação Media. 
Autorizado a oferecer cursos de Tecnólogo pelo Decreto de 13/11/2002. 
O CEFET-SE oferece para comunidade cursos nos níveis: Básicos, Técnicos e 
Tecnológicos nas áreas de Educação Básica (Ensino Médio), Educação Profissional 
nos níveis citados. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 

Em cumprimento às determinações normativas, e sujeitando-se às decisões e a 
disciplina dos órgãos de Controle – Tribunal de Contas da União – TCU e Corregedoria 
Geral da União – CGU, este Relatório de Gestão de Prestação de Contas, exercício 
ano 2005, tem por finalidade cumprir o que determina a IN/TCU n° 47/2004 de 
27/10/2004, bem como a DN/TCU n° 62, de 27/10/2004 expedida pelo Tribunal de 
Contas de União (TCU) e Norma de Execução n° 004/SFC/PR de 22/12/2003 e outros 
diplomas legais que dispõem sobre a formalização dos processos de tomada e 
prestação de contas das unidades gestoras e do Poder Executivo Federal. 

O objetivo deste relatório é servir como instrumento de monitoramento, avaliação 
e prestação de contas bem como mostrar as atividades e realizações ocorridas até a 
transmissão do cargo efetivo de Diretor Geral do CEFET-SE. 

Os resultados demonstrados neste relatório permite verificar o desenvolvimento 
do trabalho da Instituição em cumprimento das metas para o crescimento deste Centro 
o trabalho integrado entre a Unidade de Ensino de Aracaju e Lagarto com a supervisão 
do Diretor Geral para implantação e continuidade dos trabalhos a serem desenvolvidos 
com vistas nas metas definidas no planejamento orçamentário para o exercício alvo do 
relatório com objetivo de obtenção de resultados concretos, sintonizados com o mundo 
do trabalho cada vez mais orientado no avanço tecnológico. 

Agradecemos aos nossos servidores que colaboraram para a obtenção dos 
resultados aqui apresentados. 

 
 
 
 
 

ANTÔNIO BELARMINO DA PAIXÃO 
DIRETOR GERAL DO CENTRO FEDERAL 

DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SERGIPE 
(01/01/2005 a 22/08/2005) 

 
 
 

CLEITON JOSÉ DA SILVA 
       DIRETOR– PRÓ TEMPORE 
         (23/08/2005 a 02/11/2005) 
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1.1- COMPETÊNCIAS LEGAIS E REGIMENTAIS – MISSÃO 
INSTITUCIONAL 

MISSÃO DO CEFET 
Contribuir para a formação integral do indivíduo preparando-o, enquanto agente 

de transformação para o desenvolvimento da sociedade, promover a formação de 
técnicos para o exercício da cidadania, atender as demandas técnicas e científicas da 
produção com amplo domínio de conteúdos tecnológicos contribuir com atitudes 
socialmente transformadoras. 
1.2- PÚBLICO ALVO DOS PROCESSOS GERENCIAIS 

 

O CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SERGIPE elegeu 
como principal missão ocupar-se de forma substantiva de um trabalho mais contributivo, 
voltado para o desenvolvimento local e regional, entendendo desenvolvimento local e 
regional como a melhoria do padrão de vida da população de nosso Estado. 
Desenvolvimento em grande parte fruto do maior dinamismo das atividades produtivas 
aí presentes; maior dinamismo como resultado de alterações fundamentais na estrutura 
da economia, em boa parte provocada pelo incremento de conhecimento, tecnologia e 
mão-de-obra. 

Neste sentido, atuando no ensino, na pesquisa aplicada e na extensão, o CEFET 
Sergipe visa alcançar não só a população jovem e adulta em sua trajetória de formação 
escolar e profissional, bem como, a população excluída dos processos educacionais 
formais, e que, buscam a instituição com o objetivo de regatar a sua cidadania, a partir 
de uma formação que amplie os seus horizontes e perspectivas de inserção no mundo 
do trabalho, incluindo os trabalhadores que retornam a Instituição com vistas a 
requalificação profissional, imposta pelas profundas e complexas mudanças dos modos 
de produção. 

A partir de uma política articulada a empresas, outras instituições e 
representações da sociedade organizada da região como um todo, o CEFET Sergipe 
investe-se do conhecimento acumulado e permanentemente construído para, a partir da 
pesquisa, da extensão e da prestação de serviços, apresentar alternativas e soluções 
diante da constante necessidade do desenvolvimento e aperfeiçoamento dos processos 
produtivos e do modo de vida. 
1.3- VINCULAÇÕES COM O PLANO PLURIANUAL – VINCULAÇÃO 
PROGRAMÁTICA 
 

Tomando por base o Plano Plurianual do MEC, o CEFET Sergipe desenvolve 
suas atividades dentro do Programa Orçamentário elaborado no SIDOR durante a sua 
formulação dentro do teto oferecido pelo sistema de Planejamento e Distribuição de 
recursos do Ministério da Educação com base nas informações gerenciais das 
Instituições ao MEC vinculadas isso sempre ocorre no início na 2ª metade do ano 
anterior ao exercício em pauta. 
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DIRETRIZES PARA UMA ATUAÇÃO EDUCACIONAL VISANDO AO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL E REGIONAL 

 
1.3.1- DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS INCLUSIVAS E DE 
ELEVAÇÃO DO NÍVEL DE ESCOLARIDADE: 

Com a formatação dos Projetos de Curso de Licenciatura em Matemática e 
Química, o CEFET Sergipe incorpora-se aos esforços do governo Estadual em suprir as 
carências na formação de Professores na Educação Básica. 
 
1.3.1.1- Formação Continua de Professores/servidores 

Com base nas premissas de melhorar o nível dos servidores estamos 
reeditando convênios com a UFS para continuidade do processo de capacitação, 
qualificação e requalificação dos servidores desta IFE, tanto docentes quanto técnicos 
administrativos com objetivo de oferecer melhores condições e ampliação de 
conhecimentos do quadro de servidores deste CEFET.  
 
1.3.1.2- Formação Inicial de Professores 

No exercício em relato foram desenvolvidas ações para capacitação de docentes 
criando condições para que no período de 2004/2006 08 (oito) servidores participassem 
de Mestrado em Meio Ambiente para 2005/2009 novas habilitações tanto docentes 
como administrativos entre as quais: 

   - Meio Ambiente, para docentes e administrativos; 
   - Perícias Médicas, para administrativos. 

Sendo previstas vagas para Especialização, Mestrado com possibilidade de 
capacitar também a nível de Doutorado, em breve o CEFET Sergipe poder tambem 
ministrar Licenciaturas para suprir a rede estadual e municipal permitindo acesso aos 
docentes e administrativos das respectivas redes de ensino do Estado e Município. 
1.3.1.3- Fomento às atividades de Pesquisa 

O CEFET Sergipe está atento a esses novos desafios contribuindo na articulação 
estreita entre o ensino pesquisa, voltado para o desenvolvimento Científico Tecnológico 
no Estado de Sergipe, está se preparando para desenvolver um programa de Iniciação 
Científica apoiada por órgãos como o CNPQ a CAPES e MCT. 
1.3.2- DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
 

1.3.2.1- O Programa de Formação Inicial: 
A Educação Profissional do CEFET Sergipe desenvolvida de forma a atender as 

exigências a do novo mundo, do trabalho e principalmente acompanhar os avanços 
tecnológicos, concentra a sua atuação nas seguintes áreas de formação: Construção 
Civil – Construções Prediais; Química – Análises de Processos Químicos e Química de 
Alimentos; Informática – Desenvolvimento de Sistemas e Programação em Sistemas 
de Informática; Industria – Eletrônica, Eletrotécnica e Eletromecânica (UNED); Saúde – 
Saúde e Segurança do Trabalho; Turismo – Serviços Hoteleiros, Agenciamento e 
Guiamento; Meio Ambiente – Saneamento Ambiental e Ecoturismo, nestas duas 
últimas áreas citadas desenvolve-se também cursos de Graduação Tecnológica.     
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1.3.2.2- O Programa de Qualificação básica Profissional 
É desenvolvido de acordo com as necessidades do mundo, do trabalho em 

nossa região é atendido conforme a disponibilidade da Instituição, sendo que a 
qualificação mais solicitada está voltada para a área de Informática e nesta área 
estamos equipando todos os laboratórios do bloco 02 com aquisição de mobiliário e 
máquinas com versão atualizada e respectivas impressoras, pra dar suporte aos 
laboratórios. 
1.3.2.3- O Programa de Educação Profissional Continuada ou Requalificação 
Profissional: 

Tem sido desenvolvido através de egressos dos Cursos Técnicos com módulos 
avançados de habilitações da área profissional em que o aluno é, nos chamados cursos 
especiais, proporcionando a estes alunos, ampliação dos conhecimentos com vistas às 
exigências do mercado de trabalho para o qual os egressos devem ter as portas 
abertas.   
1.3.2.4- O Programa de Bolsas de Monitoria para alunos dos cursos superiores de 
Tecnologia e de Licenciatura 

Quando da elaboração do Orçamento para 2006 foi considerada a necessidade 
de colocar na Instituição bolsistas/estagiários/monitores dos cursos de Tecnólogo para 
atuarem junto aos docentes das áreas afins com objetivo de estágio curricular para 
ampliar as suas habilidades no trato com matérias objeto dos seus currículos. 
1.3.2.5- As Atividades de Extensão na Educação Profissional: 

A Extensão no que se refere ao desenvolvimento da Educação Profissional, 
orienta-se por dois programas principais, que visam ao atendimento à comunidade e 
tem como um de seus objetivos a inclusão de segmentos desprovidos de acesso à 
Educação Tecnológica e também tem oportunizado às Empresas e Poderes Públicos 
da Região a capacitação de recursos humanos e a implementação de projetos de 
interesse regional. 
1.3.2.5.1- Programa de Prestação de Serviços Tecnológicos de Formação 
Profissional e de Desenvolvimento de Prospecções e Pesquisas: 

Para 2006 estão reservados recursos Orçamentários para criação de ambientes 
de pesquisa especialmente nas áreas de Química de Alimentos. 
1.3.2.5.2- Programa de Prestação de Serviços para Combate à Exclusão Digital: 

Este programa é desenvolvido através de atendimento a Associações de 
Moradores, Órgãos do Governo Estadual, Igrejas e ONGs através de cessão de 
espaços físicos e equipamentos para a execução do programa em pauta nos períodos 
de recessos e férias escolares. (AGU, Associação da Mulher, Secretaria de 
Segurança). 
1.3.3- A ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

O CEFET-SE através de setores específicos (Coordenadoria de Assistência 
ao  Educando) desenvolve ações que procuram democratizar o acesso e permanência 
dos segmentos da população de maiores necessidades, garantindo assim o sucesso 
em sua formação acadêmica e ou profissional possibilitando o seu desenvolvimento 
intelectual ou emocional.  
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1.3.3.1- Programa de Merenda Escolar: 

Por falta de Dotação Orçamentária específica o CEFET Sergipe não desenvolve este 
programa. 
 
1.3.3.2- Programa de Refeições: 

Por falta de Dotação  Orçamentária específica o refeitório encontra-se fechado, visto que 
por dificuldade de aquisição dos gêneros alimentícios diante da falta de elemento de despesa 
específico para tal transação e a dificuldade de conseguir fornecedores com cadastro no SICAF 
o CEFET Sergipe não teve como manter funcionando o refeitório, tentou terceirizar por sistema 
de arrendamento e o número de refeições fornecidas por dia inviabilizou o terceirizado em 
manter o contrato. 
 
1.3.3.3- Programa de Assistência Médico-Odontológica: 

Através do Setor específico conto hoje com 02 (dois) médicos e 03 (três) odontólogos o 
CEFET Sergipe atende a todos os alunos com carência comprovada e os casos de emergência, 
fornecendo os primeiros socorros com medicação básica para tal atendimento e oferecendo 
orientação e encaminhamento para a continuidade do tratamento. 
 
1.3.3.4- Programa de Bolsas de Trabalho: 

Este durante o ano em curso atende a 129 alunos carentes, que desenvolvem atividades 
nos diversos setores prestando serviços administrativos e de atendimento ao público. 
 
1.3.3.5- Projeto Ouvidoria; 

Criação de uma Ouvidoria, que irá atender toda a comunidade do CEFET-SE, criando 
possibilidade de participação na administração da Instituição expondo a sua crítica oferecendo 
sugestões e reclamações.  

Elaboração de questionários que vise melhorar as condições físicas do CEFET-SE e 
proporcionar a avaliação do desempenho dos servidores em geral. 
 
1.3.3.6- Projeto Núcleo do Trabalho Social: 

É desenvolvido através dos setores específicos onde o setor Assistência Social excerto 
de acompanhamento Sócio-econômico dos alunos e o NAPNE exerce suas atividades dando 
atendimento e acompanhamento aos alunos portadores de Necessidades Especiais: 
deficiência física (20), auditiva (06), mental (06), múltipla (01), visual (01) mesmo com as 
dificuldades da Instituição por não estar ainda 100% adaptada não contar com material de 
didático, docentes sem capacitação sem possuir no quadro interpretes de libras e sem máquina 
de Braille e contando algumas barreiras arquitetônicas, o núcleo trabalhando com estagiários, 
mesmo com dificuldades desenvolve suas tarefas com relativo sucesso.  
 
1.3.3.7- Projeto Estágio: 

Através dos Coordenadores de Estágios Egressos e Escola Empresa – CEEEE 
acompanha o desenvolvimento das atividades dos Estágios Curriculares conforme 
programados nos Projetos das habilitações nas diversas áreas profissionais, ofertadas pela 
nossa Instituição, atendeu também a solicitação do setor produtivo quanto ao encaminhamento 
de profissionais egressos para ocupar postos de trabalho nas áreas/habilitações solicitadas, 
tanto para estágios como para emprego. 
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Os alunos do CEFET-SE, precisam de uma aceleração para serem incluídos 
no mercado. Visa facilitar e  auxiliar o desenvolvimento dos egressos do CEFET-SE nas 
diversas opções de ocupação e renda, bem como proporcionar cursos de qualificação e 
requalificação à comunidade externa. Será um setor especializado para a administração 
de ofertas e encaminhamentos de empregos e estágio, cujo objetivo será o 
fortalecimento da cidadania. As ofertas de vagas das empresas poderão prontamente 
ser atendidas e divulgadas a comunidade interna e externa. 
 

1.3.3.8- Projeto Incubadora de Cooperativas: 
A Agência Articuladora funciona como um farol de conhecimento articulando 

informações e subsidiando os empreendedores que necessitem de uma idéia, produto, 
processos ou serviços prestados nas áreas de referência do CEFET-SE e do SEBRAE-
SE. A Agência Articuladora é um projeto desenvolvido pelo Ministério da Educação e 
está sob a Coordenação do servidor Hermenegildo Jorge Tavares da Fonseca. 
 
1.3.4- O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO SISTEMA CEFET 
SERGIPE 
 

A Educação Básica é desenvolvida no CEFET Sergipe através de Ensino Médio 
Regular. 
 

1.3.4.1- O Ensino Médio Regular 
 

O Ensino Médio tem como objetivo oferecer ao aluno a formação indispensável 
para o exercício da cidadania, possibilitando o prosseguimento de estudos, a 
preparação básica para o trabalho, o aprimoramento como pessoa humana e o 
desenvolvimento  da autonomia intelectual e do pensamento critico.   

O currículo de Ensino Médio tem a contextualização, a flexibilidade e a 
interdisciplinaridade como eixos estruturantes. Apresentada por competência e 
organizada pelas áreas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da 
Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências Humanas, Sociais e suas 
Tecnologias a arquitetura curricular dessa etapa da Educação Básica conta com carga 
horária total de 3220, assim distribuída: 1º Série 1260, 2º Série 1000 e 960 na 3º Série. 

A articulação entre o Ensino Médio e a Educação Profissional de Nível Técnico 
se materializa através da concomitância interna, de modo que, aos alunos que 
concluem a 2º Série é garantida a opção de ingressar num Curso Técnico. 
1.3.4.1.1- Programas Culturais e Científicos Desenvolvidos no Ensino Médio: 
Projetos em Desenvolvimento: 

- Projeto Cinema na Escola: 

Implementado em 2004, continuou em 2005 com atividades que visam à 
discussão de temas da vida cidadã, tornando, dessa forma, o processo ensino e 
aprendizagem mais criativo e interessante. O filme é veiculado e logo após a exibição, 
os alunos do Ensino Médio, professores e convidados debatem a referida temática.  

Já foram trabalhados temas como DROGAS, SEXUALIDADE NA 
ADOLESCÊNCIA, MEIO AMBIENTE, VIOLÊNCIA, SISTEMA CARCERÁRIO, entre 
outros. 
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- Semana de Integração Cultural:  
A GEEM, articulada aos princípios da estética da sensibilidade, ética da identidade e 
política da igualdade, emanados das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, promove todos os anos, a Semana de Integração Cultural, visando à 
consolidação desta escola como um espaço democrático, dinâmico e criativo. 
Durante o evento são apresentadas produções científicas, artísticas e culturais dos 
professores e alunos do Ensino Médio, constituindo - se,  assim,  num espaço de 
interlocução entre as diversas manifestações sócio-culturais da comunidade do CEFET-
SE. 
- Projeto Atividades para o Desenvolvimento da Aprendizagem Matemática:  
Este projeto tem como objetivo pesquisar e elaborar atividades para o desenvolvimento 
da aprendizagem matemática 
- Projeto Matemática e Historia: Contribuição de seus Precursores: 
O projeto tem como objetivo  elaborar um manual sobre a historia da ( biografias) 
presentes nos Ensinos Fundamental e Médio   
- Visitas pedagógicas às cidades históricas e Reserva ambiental: 
Tendo em vista a necessidade de atender à proposta do Ensino Médio, que tem como 
princípios pedagógicos à interdisciplinaridade, flexibilidade e contextualização, a GEEM 
organiza, todos os anos, visitas técnicas às cidades históricas de Laranjeiras e São 
Cristóvão e ao Parque Nacional Serra de Itabaiana, com objetivo de assegurar ao 
aluno a oportunidade de consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos em sala 
de aula. 
- Visita pedagógica ao arquivo do poder judiciário:   
Coordenada pelo Prof. Msc. Amâncio Cardoso Neto,visitam o Arquivo do Poder 
Judiciário do Estado de Sergipe. O grupo recebe  informações sobre o histórico, a 
estrutura e o funcionamento do mesmo, além de mostrar todo o processo de 
recuperação dos documentos ali arquivados. 
Os alunos também ouvem explicações sobre os trâmites legais da documentação, os 
tipos de documentos arquivados e como eles se tornam fonte histórica.  
- Oficinas de teatro:           
As oficinas são Coordenadas pelo Prof. Edivaldo de Oliveira que, aos sábados, vem 
desenvolvendo atividades com os grupos TEACEFET-SE (Teatro Amador  do CEFET-
SE) e com  o Grupo Teatral Artes em Atos. Os grupos são constituídos por alunos do 
Ensino Médio do CEFET-SE e estão trabalhando com a teatralização das obras I JUCA 
PIRAMA, do poeta Gonçalves Dias e roteiro dos alunos do 2º MVD; MORTE E VIDA 
SEVERINA, do autor João Cabral de Melo Neto e roteiro do Prof. Edivaldo de Oliveira; 
e, O VAMPIRO QUE DESCOBRIU O BRASIL, roteiro da Profª. Denise Gaujac. 
Além dessas atividades, o Ensino Médio, através da GEEM, desenvolveu e vem 
desenvolvendo Projetos de Pesquisa como: 
Projetos já Desenvolvidos: - Projeto Baixo São Francisco Sergipano (2001 e 2002), 
Projeto Conhecendo Aracaju (2003 ), Projeto Um alto de Natal em Sergipe  D´El   Rei 
(2003) 
Projeto a Ser implementado:1- Projeto Tecnologia e Qualidade de Vida  
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1.4- INDICADORES RELEVANTES 
- INDICADORES DE DESEMPENHO SOCIAL 
- INDICADORES DE DESEMPENHO ECONÔMICO 
- INDICADORES DE DESEMPENHO FINANCEIRO 

A apresentação desses indicadores, vem propiciar uma avaliação do desempenho e da 
produtividade de nossa Instituição, principalmente, quanto aos programas e ações de 
governo voltados para o Desenvolvimento da Educação Profissional. 
Ressaltamos, que a metodologia adotada reporta-se ao Manual de Indicadores do 
Forplan (Fórum de Planejamento e Gestão do Concefet), que considera uma 
abordagem acerca de aspectos quantitativos e quantitativos historiados na Rede 
Federal de Educação Profissional. 
1.4.1- QUANTITATIVO DOCENTE (QUADRO EFETIVO E CONTRATO 
TEMPORÁRIO) POR REGIME DE TRABALHO E CAMPUS 
 

SEDE UNED TOTAL GERAL 
EXERCÍCIO 

QUADRO 
EFETIVO 

CONTRATO 
TEMPORÁRIO 

TOTAL 
QUADRO 
EFETIVO 

CONTRATO 
TEMPORÁRIO 

TOTAL 
QUADRO 
EFETIVO 

CONTRATO 
TEMPORÁRIO 

TOTAL 

2003 136 21 157 38 13 51 174 32 204 
2004 133 14 147 42 08 50 175 29 204 
2005 131 20 151 47 16 63 178 36 214 

 
2003 2004 2005 REGIME DE 

TRABALHO 
SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL 

20 HORAS 15 01 16 15 01 16 15 01 16 
40 HORAS 29 42 71 29 42 71 29 17 46 

DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 87 30 117 87 30 117 87 29 116 

TOTAL 131 73 204 131 73 204 131 47 178 
 

NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE DO QUADRO 
EFETIVO 

SEDE UNED TOTAL 

Graduação 15 01 16 

Aperfeiçoamento (Curso com Carga Horária Mínima de 
180 horas/aulas) 

05 00 05 

Especialização (Curso com Carga Horária Mínima de 360 
horas/aulas) 

58 28 86 

Mestrando (Mestrado iniciado, em curso) 07 02 09 

Mestrado (Mestrado finalizado)      36      17 53 

Doutorando (Doutorado iniciado, em curso) 06 06 12 

Doutorado (Doutorado finalizado) 04 03 07 

TOTAL GERAL 131 47 178 
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1.4.2- VAGAS OFERTADAS POR MODALIDADE DE ENSINO E CAMPUS 
2003 2004 2005 MODALIDADE 

DE ENSINO SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL 
ENSINO MÉDIO 140 0 140 160 120 280 240 120 360 
NÍVEL BÁSICO 90 0 90 82 0 82 0 0 0 

NÍVEL 
TÉCNICO 

712 0 712 625 230 855 768 165 933 

NÍVEL 
TECNOLÓGICO 

50 0 50 100 0 100 143 0 143 

TOTAL 992 0 992 967 350 1.317 1.151 285 1.436 
 
1.4.3- Nº DE INSCRIÇÕES NO VESTIBULAR E PROCESSO SELETIVO POR 
MODALIDADE DE ENSINO E CAMPUS 

2003 2004 2005 MODALIDADE 
DE ENSINO SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL 

ENSINO MÉDIO 1.818 0 1.818 1.550 331 1.881 1.583 254 1.837 
NÍVEL BÁSICO 90 0 90 82 0 82 136 0 136 

NÍVEL 
TÉCNICO 

2.859 0 2.859 4.062 666 4.728 5.032 635 5.667 

NÍVEL 
TECNOLÓGICO 

857 0 857 668 0 668 1.153 0 1.153 

TOTAL 5.624 0 5.624 6.362 997 7.359 7.904 889 8.793 
 
1.4.4- Nº DE ALUNOS MATRICULADOS POR NÍVEL DE ENSINO E CAMPUS 

2003 2004 2005 MODALIDADE 
DE ENSINO SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL 

ENSINO MÉDIO 591 320 911 497 328 825 573 345 918 
NÍVEL BÁSICO 90 0 90 82 0 82 0 0 0 

NÍVEL 
TÉCNICO 

1.716 487 2.203 2.783 965 3.748 1.639 379 2.018 

NÍVEL 
TECNOLÓGICO 

50 0 50 193 0 193 245 0 245 

TOTAL 2.447 807 3.254 3.555 1.293 4.848 2.457 724 3.181 
 
1.4.5- Nº DE ALUNOS CONCLUINTES DE ENSINO E CAMPUS 

2003 2004 2005 MODALIDADE 
DE ENSINO SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL SEDE UNED TOTAL 

ENSINO MÉDIO 91 57 148 90 60 150 161 60 221 
NÍVEL BÁSICO 90 0 90 82 0 82 0 0 0 
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NÍVEL 
TÉCNICO 

505 149 654 518 121 639 751 59 810 

NÍVEL 
TECNOLÓGICO 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 686 206 892 690 181 871 912 119 1.031 
 
 

INDICADORES DE QUALIDADE 
 

ÍNDICE DE TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE 
2004 2,22 
2005 3,63 

 

Índice de Titulação do Corpo Docente 
 

OBJETIVO:     Quantificar o índice de Titulação do Corpo Docente. 
DEFINIÇÕES: A Titulação do Corpo Docente é dividida em 6 sub-grupos: Doutor, 

Doutorando, Mestre, Mestrando, Especializado e Graduação 
Simples. 

FONTE:           Banco de Dados das IFET’s e SIAPE 

MÉTODO DE CÁCULO: Índice =  G*1+A*2+E*3+M1*4+M2*5+D1*5,5+D2*6 
                                                                         G+A+E+M1+M2+D1+D2 
ONDE: G=Graduação; A= Aperfeiçoamento; E=Especializado; M1=Mestrando; 
M2=Mestre; D1=Doutorando; D2=Doutor.              
 
Aperfeiçoamento – curso c/ carga horária mínima de 180h/a; 
Especializado – curso c/ carga horária mínima de 360h/a; 
Mestrando – mestrado iniciado, em curso; 
Mestre – mestrado finalizado; 
Doutorando – doutorado iniciado, em curso; 
Doutor – doutorado finalizado. 
 

  
RESPOSTA À DEMANDA 

2003 17,63 
2004 17,89 
2005 16,33 

 

 Resposta à Demanda 
 

OBJETIVO:     Quantificação da Resposta à Demanda. 
DEFINIÇÕES: Inscrições: número de inscrições para vestibular e processos seletivos; 
Nota: O número de inscrição pode incluir duplicações; no entanto ele constitui um bom indicador do grau de 
atração da Instituição respectiva e a proporção de ingressos relativamente e esse número de inscrições, 
produz uma medida aproximada da demanda reprimida. 

                        Ingressos: número de ingressos do vestibular e processos seletivos.  
FONTE:           Banco de Dados das IFET’s e Matriz MEC. 
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MÉTODO DE CÁCULO: Taxa =    Ingressos    x 100 

                                                               Inscrições 
 

Como a taxa reporta-se a todas as modalidades da educação tecnológica 
(inclusive a oferta de qualificação profissional), orientamos para que através da 
mesma cada campus por modalidade/ Área de Formação/ Habilitações. 
 
 
 

INDICADORES DE PRODUTIVIDADE 
 

ÍNDICE ALUNOS/DOCENTE 
2003 16,38 
2004 18,38 
2005 15,89 

 

Índice alunos/docente 
  

OBJETIVO:     Quantificar o Número de Alunos por Professor. 
DEFINIÇÕES: O número de alunos em cada ano corresponde ao total de matriculas no 

mesmo ano. 
                        O número de professores refere-se ao número de docentes em exercício 

(somatório de docentes efetivos e contrato temporário). 
FONTE:           Banco de Dados das IFET’s e SIAPE 
MÉTODO DE CÁCULO: Índice =        Número de Alunos Matriculados        x 100 

                                                                Número de Professores em Exercício 
 

Como o índice reporta-se ao quadro efetivo de docentes e aos professores com 
contrato temporário, orientamos para que seja feita uma análise individualizada do 
percentual atendido pelo quadro efetivo e por contrato temporário. 
 
 

ÍNDICE DE EFICÁCIA NA EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
2003 5,83 
2004 14,97 
2005 12,40 

 

 
Índice de Eficácia na Educação Tecnológica 
 

 
OBJETIVO:     Quantificar a Eficácia na educação Tecnológica. 
DEFINIÇÕES: Concluintes: alunos que terminaram o curso; 
                        Ingressos: alunos que iniciaram o curso.   
FONTE:           Registro Acadêmico das IFET’s e Matriz MEC. 
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MÉTODO DE CÁCULO: Índice =           Σ N° de Concluintes por Modalidade           x 
100 
                                                                  Σ N° de Ingressos ocorridos por Modalidade 

 
 
Contam-se os ingressos verificados na mesma Instituição, considerando-se os 

seguintes períodos como duração média do curso: Graduação – 05 anos, 
Licenciatura – 04 anos, Cursos de Tecnologia – 03 anos, Ensino Médio – 03 anos 
e Ensino Técnico – 2 anos. 

 
Por exemplo, para se calcular o Índice de Eficácia do ano de 2003, dividi-se o 

somatório do número de concluintes em 2003 (todas as modalidades) pelo somatório 
do número de ingressos: na Graduação de 1998, na Licenciatura de 1999, nos 
Cursos de Tecnologia em 2000, no Ensino Médio em 2000 e no Ensino Técnico em 
2001.  
 

 
INDICADORES DE DESEMPENHO DOS GASTOS 

 
GASTOS CORRENTES POR ALUNO 

2003 5.461,40 
2004 5.258,84 
2005 5.472,94 

 

Gastos Correntes por Aluno 
 

 
OBJETIVO:     Quantificar os Gastos por Aluno, por Região e para o País. 
 
DEFINIÇÕES: Consideraram-se todos os gastos, exceto investimento, capital, 

precatórios, inativos e pensionistas..   
FONTE:           Banco de Dados das IFET’s, SIAPE e Matriz MEC. 
 
MÉTODO DE CÁCULO: Gasto por Aluno =   Total de Gastos       
                                                                               N° de Matrículas 

 
Divisão do total de gastos acima definido pelo número de matriculas do mesmo 

ano. 
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1.5- DEMONSTRATIVOS DO COMPORTAMENTO DA METAS ANUAIS 
 

- PROGRAMAÇÃO DE METAS / EXECUÇÃO DE METAS 
 

ORÇAMENTO PREVISTO / EXECUTADO – EXERCÍCIO 2005 

ORÇAMENTO AUTORIZADO ORÇAMENTO EXECUTADO % DE EXECUÇÃO  

TESOURO 
OUTRAS 
FONTES 

TOTAL TESOURO 
OUTRAS 
FONTES 

TOTAL TESOURO 
OUTRAS 
FONTES 

TOTAL 

 
Pessoal Ativo 
 
Pessoal Inativo 
 
Prof. Substituto 
 
Benefícios + Pasep 
 
 

 
11.727.549,00 

 
6.678.035,00 

 
617.500,00 

 
945.751,00 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
11.727.549,00 

 
6.678.035,00 

 
617.500,00 

 
945.751,00 

 

 
8.885.019,12 

 
5.463.033,52 

 
477.109,32 

 
731.123,36 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
8.885.019,12 

 
5.463.033,52 

 
477.100,32 

 
731.123,36 

 
75,70 
 

81,80 
 

77,20 
 

77,30 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
75,70 
 

81,80 
 

77,20 
 

77,30 

 
SUBTOTAL 
PESSOAL+BENEFÍCIOS 
 

19.968.835,00  19.968.835,00 15.556.285,32  
 

15.556.285,32 
 

78,00  78,00 

 
 
Outras Despesas Correntes 
 
Convênios 
 

 
 

2.563.530,00 
 
 

 
 

33.042,00 
 

 
 

2.596.572,00 
 

 
 

1.702.584,34 

 
 

3.142,14 
 

 
 

1.705.726,48 
 

 
 

66,00 
 

 
 

10,00 
 

 
 

76,00 
 
 

 
SUBTOTAL OUTRAS 
DESPESAS CORRENTES 
 

2.563.530,00 33.042,00 2.596.572,00 1.702.584,34 3.142,14 1.705.726,48 66,00 10,00 76,00 

 
 
Despesas de capital 
 
Convênios 
 

 
 

486.000,00 
 

241.467,90 

 
 
 
 
 

 
 

486.000,00 
 

241.467,90 

 
 

150.555,41 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

150.555,41 

 
 

31,00 
 

 
 
 
 
 

 
 

31,00 
 

SUBTOTAL DESPESAS 
DE CAPITAL 

727.467,90  727.467,90 150.555,41  150.555,41 31,00  31,00 

          

TOTAL GERAL 23.259.832,90 33.042,00 23.292.874,90 17.409.426,05 3.142,14 17.412.568,19 variável 10,00 variável 

                                                                                                                                 Dados de 30/10/2005       Fonte: 
SIAFI 
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EXECUÇÃO FÍSICA DAS METAS - 2005 

PREVISTO EXECUTADO ÓRGÃO 
UNIDADE 

PROJETO/ATIVIDADE PTRES 
DESCRIÇÃO DA 

META META CUSTO 
UNITÁRIO 

META CUSTO 
UNITÁRIO 

%DE 
EXECUÇÃO DAS 

METAS 

26221 1236507502010 837326 
Assis. Pré-

Escolar 
75,00 66,00 75,60 64,41 100,80 

26221 1233107502011 963458 Aux. Transp. 233,00 215,00 220,20 119,32 102,42 

26221 1230607502012 963457 Aux. Alime. 330,00 142,09 350,50 125,38 106,21 

26221 1236310682319 965964 
Prest. Serv. 

Comunidade 
10,00 196,35 0,00 0,00 0,00 

26221 1236310622992 963459 Fun. E Prof. 2.813,00 614,71 3.181,00 446,35 113,08 

26221 1236310622994 965965 As. E E Prof.  100,00 250,00 129,00 148,00 129,00 

26221 1236310626301 975792 Ac. Bibliog. 157.650,00 131,38 157.650,00 0,00 100,00 

26221 1236310626358 975789 Cap. Docen. 75.000,00 226,39 42.467,80 1.769,00 56,60 

26221 1236310626361 965966 Curso Exte. 10,00 102,71 0,00 0,00 0,00 

26221 1236310626374 975793 Rec. Infra. 486.000,00 560,00 445.232,18 0,00 91,61 

26221 1212810674572 965961 Gest. P. Ed. 57.110,00 198,30 49.338,00 2.055,00 86,40 

26221 1236213782991 975790 Dês. E. Méd. 73.820,00 7,11 920,00 0,00 1,20 

                                                                                                                                            Dados de 30/10/2005      Fonte: SIAFI / 
SIAPE 
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1.6- DEMONSTRATIVOS DO COMPORTAMENTO DAS METAS ANUAIS 
 
1.6.1- RESULTADOS – INCIDÊNCIA SOCIAL 
 

Como detalhado ao longo desse Bloco, o CEFET Sergipe vêm a cada dia 
ampliando a sua atuação junto à sociedade. 

A última pesquisa realizada junto aos inscritos nos diversos cursos ofertados em 
nossa Instituição, vem demonstrar que mais de 80% dos nossos alunos são 
comprovadamente carentes e oriundos da Escola Pública. 

Desta forma, nosso Centro além de cumprir sua Missão Institucional, cumpre 
uma grande missão social, ao alimentar a esperança e expectativa de um grande 
contingente de alunos que sempre viveram a margem de qualquer possibilidade de 
acesso a uma educação gratuita e de qualidade. 

No exercício de 2005, podemos ratificar novamente nosso compromisso com 
uma Educação de Qualidade e o Combate a Exclusão social, além disso, o CEFET 
Sergipe vem buscando aprimorar seus processos de avaliação, a partir do 
acompanhamento da evolução histórica de Indicadores de Qualidade, Produtividade, 
Eficiência, Eficácia e Gastos. 

Ao procedermos uma síntese desse processo avaliatório de nosso Centro, 
podemos destacar: 

a) O significativo crescimento no número de inscrições para o Vestibular e 
Processo Seletivo; 

b) Atendimento de expressivo contingente de alunos, nos diversos níveis de 
Ensino; 

c) Os avanços no Índice de Titulação do Corpo Docente, a partir do incentivo para 
a Capacitação de Recursos Humanos, ampliando significativamente o número de 
Docentes Mestres e Doutores; 

d)  A constante redução dos índices de evasão escolar, reprovação e abandono; 
e) A expansão de ações voltadas para a Pesquisa e a Extensão. 
 
Além disso, uma das formas de avaliar o desempenho institucional adotada pelo 

CEFET Sergipe é o Estudo de Acompanhamento de Egressos, este estudo toca em 
sua mais relevante missão que é a qualificação de profissionais com vistas ao ingresso 
no mundo do trabalho. 
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II. GESTÃO ORÇAMENTÁRIA – 

METAS FÍSICAS 
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2.1- OCORRÊNCIAS NA PROGRAMAÇÃO DE FONTES E USOS 
A estruturação da estimativa das receitas e fixação de despesas para o exercício 

de 2005, junto a Receita Federal de Educação Profissional ocorreu a partir de ações da 
setorial financeira (SPO/MEC) e o do CONCEFET (Conselho de Dirigentes dos 
CEFET’s): 

- Despesas com Pessoal e Benefícios: tem a previsão das despesas 
viabilizada pela Subsecretaria de Planejamento e Orçamento – MEC. As dotações 
orçamentárias e os créditos adicionais da LOA 2005 não foram suficientes para o 
atendimento das despesas com a folha de pessoal. Ressaltando, que os recursos 
relativos a benefícios foi  adotada a mesma sistemática dos recursos de pessoal, ou 
seja, foi permitido ser empenhado o total das dotações, através da liberação no início 
do ano da cota de limite orçamentário a utilizar (conta específica). 

- Despesas de Outros Custeios e Pessoal: o teto das despesas de outros 
custeios e capital (exclusive benefícios) é disponibilizado pela SPO/MEC ao conjunto de 
CEFET’s. Através de uma matriz de partição desses recursos, o CONCEFET adotou 
critérios próprios para distribuição. Ressaltamos, que nesses 02 grupos de despesas 
encontramos nossas maiores dificuldades, principalmente em função dos recursos 
aportados para a Rede serem insuficientes para o atendimento das demandas, 
principalmente, a partir da expansão e ampliação a oferta de vagas e a criação de 
novos cursos. O CEFET Sergipe, tem uma pequena porcentagem de seus recursos 
destinados a atender despesas de OCC, tem dificuldades para cumprir todos os seus 
contratos, necessitando inclusive, buscar convênios para manutenção da Instituição 
junto a Secretaria de Educação Tecnológica. Além disso, os investimentos tornam-se 
cada vez mais escassos, prejudicando a modernização tecnológica de laboratórios se 
não houver liberação de convênios.    
2.2- OCORRÊNCIAS NA EXECUÇÃO DAS FONTES E USOS 

A execução das despesas de OCC foi prejudicada pela escassez  de recursos, 
que não foi compatível com as exigências do ano letivo. A antecipação da data de limite 
para empenho e a redução do limite de inscrição de restos a pagar não processados, 
em muito prejudicou o atendimento ao fluxo de demandas da Instituição. Portanto, a 
adoção de medidas como essa, requer a liberação antecipada do total das dotações 
orçamentárias para o empenho, bem como, deve ter o prévio conhecimento dos 
executores. 

 

DESCENTRALIZAÇÃO DE RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
 

Objetivando uma melhor aplicação dos recursos orçamentários de OCC – outros 
custeios e capital (exclusive benefícios), nossa Instituição vem operacionalizando esses 
recursos de forma sistematizada, possibilitando uma maior transparência da utilização 
dos mesmos no atendimento dos Programas Institucionais, bem como, uma 
administração co-responsável para uma aplicação mais satisfatória desses recursos, a 
partir da divisão interna de recursos, que propicia a adoção de critérios mais seletivos 
para identificação das demandas existentes.  
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III. GESTÃO FINANCEIRA 
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3.1- SITUAÇÃO DOS RECURSOS DISPONÍVEIS 
 
3.2- SITUAÇÃO DOS RECURSOS REALIZÁVEIS 
 
3.3- SITUAÇÃO DOS RECURSOS EXIGÍVEIS 
 

O repasse de recursos financeiros de OCC ao longo do exercício de 2005 
também foi um outro gargalo para nossa Instituição. Os critérios adotados pela 
SPO/MEC para liberação de recursos financeiros foram insatisfatórios e dependentes 
das liquidações das despesas comprovadas por faturas/pagamentos a 
contratadas/fornecedores e após em média 5 dias úteis os recursos financeiros estão 
sendo liberados para emissão de ordem bancária e conseqüentemente o pagamento de 
contratos e outras despesas, ao longo do ano em curso, criando dificuldades para 
fornecedores com pouco capital de giro. 

A forma no repasse desses recursos, veio a alongar o prazo de pagamento junto 
aos fornecedores e prestadores de serviços, elevando conseqüentemente, o preço 
praticado junto a nossa Instituição. Além disso, fica inviabilizada a programação de 
aquisições ou contratações que venham a demandar um desembolso financeiro mais 
significativo.  
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IV. GESTÃO PATRIMONIAL  
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4.1- ADEQUAÇÃO DE PERFIL E DOS QUANTITATIVOS (dos Recursos 
Finalíticos) 
 

O CEFET Sergipe é um espaço público de referência em educação na sua 
região de atuação. Portanto, torna-se perfeitamente compreensível, que a partir da 
ampliação do número de Cursos ofertados, também ocorra um crescimento significativo 
no número de inscritos para o vestibular e processo seletivo. Em 2005, essa lógica 
acentuou-se, ou seja nosso Centro teve 8.793 inscritos em seus processos de seleção, 
objetivando o preenchimento de 1.436 vagas para ingressantes. 

Diversos são os recursos necessários para absorção dessa demanda reprimida, 
mas sem dúvidas, nossa principal limitação é quanto a disponibilidade de instalações 
físicas (salas de aulas e laboratórios) para acomodação de mais alunos. O turno 
noturno apresentou a utilização plena (100%) das salas e laboratórios existentes. 

Tendo em vista, que não existem espaços físicos disponíveis para construção de 
novas salas de aulas e laboratórios, ou seja, toda a área física encontra-se 
ocupada/construída.  
 
4.2- ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA (dos Recursos Finalísticos) 
 

Nossa Instituição dispõe de uma razoável de tecnologia, que pode ser percebida 
a partir de sua Rede de Comunicação, com acesso de todos os microcomputadores em 
Rede Internet, bem como, a existência de laboratórios com equipamento de tecnologia 
de ponta, tendo suas máquinas recebido neste final de ano um incremento de 
aproximadamente 100 máquinas com objetivo de melhorar o processo de ensino e dar 
mais condições de trabalho aos servidores administrativos que utilizavam até então 
equipamentos com mais de 10 anos de uso alguns até sem ter passado por processo 
de up-grade. 
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V. GESTÃO DE PESSOAS 
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5.1- GASTOS COM REMUNERAÇÃO / MANUTENÇÃO 
Atualmente, um dos fatores que mais causa impacto negativo na execução das 

ações com vista a gestão de pessoas é a redução expressiva do quadro permanente de 
servidores ativos, em contrapartida com o significativo aumento de atribuições das 
áreas finalísticas e de atividades-meio da Instituição. O significativo crescimento do 
número de cargos vagos, sobre a força de trabalho ativa em 2005, vem demonstrar a 
clara necessidade da reposição que neste ano foi permitida em percentual muito aquém 
da necessidade do CEFET-SE especialmente não foi permitida a nomeação de pessoal 
administrativo para complementação do quadro da UNED-Lagarto que desde a sua 
fundação em 1994/1995 até hoje se mantém com quadro reduzido. 
 
5.2- AÇÕES DE VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 

Além do Programa de Incentivo à Capacitação do Servidor, fundamental para a 
atualização profissional do conjunto de servidores, principalmente, em função, das 
rápidas transformações ocorridas no mundo tecnológico, neste exercício foram 
previstos o investimento de R$ 75.000,00 na capacitação de docentes e até o momento 
foram empenhados R$ 54.994,00 nestas ações e foram investidos R$ 56.858,00 nas 
ações em benefício dos servidores administrativos. 
 
5.3- TERCERIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA 

O processo de terceirização de mão-de-obra no CEFET Sergipe, em 2005, vem 
ocorrendo a muito tempo e se mantém crescente basicamente nas mesmas causas de 
exercícios anteriores, ou seja, continua sendo necessária a terceirização de serviços 
como: limpeza e conservação; segurança e vigilância; manutenção predial (eletricistas, 
encanadores, pedreiros, serviço de refrigeração e outros); para manutenção do 
funcionamento e conservação das instalações dos prédios e de aparelhos e centrais de 
ar condicionado; ainda sugerimos que seja contratada também para os próximos 
exercícios se não houver reposição (nomeação) de pessoal para manutenção de rede 
de computadores tendo em vista o parque de máquinas instalado na Instituição. 

 

5.4- AÇÕES DISCIPLINARES – CORREICIONAIS 
No exercício em pauta encontram-se em andamento até o momento 3 processos 

administrativos disciplinares e 9 processos administrativos de sindicância conforme 
discriminados a seguir: 
 

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS DISCIPLINARES / 2005 
 

 1 . Processo nº 23060.000346/2005-11 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Direção da Unidade Sede 
Assunto: Ocorrência verificada quando da realização da Assembléia Estudantil do Grêmio 
“28 de março” no dia 03/03/05 
  Portaria que constituiu a Comissão nº 229 de 02/08/05 
Conclusão: em andamento 
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2 . Processo nº 23060.000836/2005-18 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Direção da Unidade Sede 
Assunto: Servido deste Centro prende alunos no interior da biblioteca no dia 19/05/05 
   Portaria que constituiu Comissão nº 222 de 25/05/05 com Portaria de prorrogação 
nº 327 de 08/08/05 
Conclusão: Já concluído.  
3. Processo nº 23060.002744/2004-9 
Assunto: Nota de Auditoria nº 153359/02 
    Portaria que constituiu a Comissão nº 368 de 19/08/2005. 
Conclusão: em andamento. 
 

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS DE SINDICÂNCIA / 2005 
 
1 . Processo nº 23060.000506/2005-22 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Coordenadoria de Educação Física e Artes – CEFA 
Assunto: Desaparecimento de bem patrimonial nº 0008463 em 18/03/05 
   Portaria que constituiu a Comissão nº 149 de 07/04/05 
Conclusão: concluído 
2 . Processo nº 23060.000487/2005-34 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Alunos do 1ºMD 
Assunto: Reavaliação do 4º bimestre da disciplina de matemática com relação à discussão 
do aluno e o professor. 
   Portaria que constituiu a Comissão nº 233de 31/05/05 
Conclusão: Concluído 
3 . Processo nº 23060.000587/2005-61 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Direção Geral 
Assunto: Furto de um celular Motorola C200. 
               Portaria que constituiu a Comissão nº 170 de 22/04/05 
Conclusão: concluído 
4 . Processo nº 23060.000943/2005-46 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Gerência de Administração e Manutenção 
Assunto: Tentativa de subtrair do laboratório de eletrotécnica, sala 26, 10 (dez) CPU ´s dos 
computadores 
    Portaria que constituiu a Comissão nº 272 de 11/07/05 e Portaria de prorrogação 
nº 331 de 09/08/05 
Conclusão: em andamento 
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5 . Processo nº23060.000487/2005-34 
Origem: CEFET-SE 
Interessado: Alunos do 1ºMD  
Assunto: Reavaliação do 4º bimestre da disciplina matemática dos alunos matriculados no 
1ºMD ano letivo 2004 
    Portaria nº 232 de 31/05/05. 
Conclusão: concluído 
 
6. Processo nº 23060.001495/2005-06 
Assunto: Desaparecimento de peças de 2 (dois) computadores do Laboratório de 
Eletrônica. 
    Portaria que onstituiu a Comissão nº 336 de 15/08/05. 
Conclusão: em andamento 
 
7. Processo nº 23060.002270/2004-48 
Assunto: Manifestação do Grêmio “28 de março” na Biblioteca do CEFET-SE. 
   Portaria que constituiu a Comissão nº 366 de 19/08/05 
Conclusão: em andamento. 
 
8. Processo nº 23060.000413/2005-06 
Assunto: Apurar responsabilidades por descumprimento das normas eleitorais dos 
membros da Comissão Eleitoral e as subcomissões. 
   Portaria que constituiu a Comissão nº367 de 19/08/05 
Conclusão: em andamento. 
 
9. Processo nº 23060.000896/2005-31 
Assunto: Agressão à Aluna Karoline Moura Andrade pelo prof° Fernandes Barbosa 
Monteiro. 
   Portaria que constituiu a Comissão nº 369 de 19/08/05. 
Conclusão: em andamento. 
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VI. GESTÃO DE SUPRIMENTO 

DE BENS E SERVIÇOS 
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6.1- CUSTOS / GASTOS COM CONTRATAÇÕES 
 

- OBRAS 
 

O CEFET Sergipe, devido à restrição de recursos para investimentos, priorizou 
100% dos recursos do grupo de despesas de modernização e recuperação de infra-
estrutura para aquisição de material permanente, especialmente, microcomputadores e 
equipamentos de informática para atualização do parque tanto administrativo quanto na 
melhoria dos laboratórios didáticos, ou seja, não realizou obras, apenas serviços de 
manutenção sem que caracterizasse aumento de área construída. 

 
- COMPRAS E SERVIÇOS 

 

Até outubro foram despendidos para aquisição de bens e serviços recursos 
conforme o quadro abaixo dentro das modalidades de licitação especificadas: 
 

MODALIDADES DE LICITAÇÃO / PERCENTUAL 

MODALIDADE VALOR 

Convite 278.255,02 
Tomada de Preços 874.020,49 
Concorrência 0,00 
Dispensa de Licitação 159.739,54 
Licitação Inexigível 313.698,54 
Não Aplicável 0,00 
Suprimento de Fundos 16.645,37 

TOTAL 902.791,86 
                                                                                                               Fonte SIAFI 30/10/2005 

 
6.2- CUSTOS / GASTOS COM CONVÊNIOS E PARCERIAS 
 

A insuficiência de linhas de financiamento de recursos, objetivando atendimento 
das demandas de Rede Federal de Educação Profissional vem a colocar em risco o 
padrão e qualidade de ensino dessa Instituição. 

O CEFET Sergipe apesar das promessas viabilizou poucos recursos a partir de 
Convênios/Descentralização inclusive, tendo que priorizar os recursos liberados pela 
SETEC para equipar a equipe do NAPNE com equipamentos de informática cujo o valor 
previsto para ser descentralizado é R$ 5.000,00, e o processo encontra-se em 
tramitação no setor de licitações.  

Havendo ainda promessas de liberação de recursos com valor acima de R$ 
500.000,00 para aquisição de equipamentos e despesas de custeio e acima de R$ 
1.400.000,00 para atender ao projeto do REDENET também para aquisição de 
equipamentos e custeio do projeto citado.  
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VII. PROCESSOS DE 

CONTROLE 
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7.1- PROCESSOS DOS CONTROLES INTERNOS 
 

A Unidade de Ensino Descentralizada de Lagarto deverá apresentar seu 
Inventário Patrimonial para conciliar com o inventário da SEDE junto a contabilidade a 
fim de que não tenha problema na Prestação de Contas do ano em curso visto que tal 
providência não acompanha o Relatório apresentado pela UNED para montagem deste 
relatório.  
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7.1.1- FALTA DE REALIZAÇÃO DE INVENTÁRIO, BEM COMO A ATUALIZAÇÃO 
DOS TERMOS DE RESPONSABILIDADES. 

Conforme levantamento permanente pela COPAT na Unidade Sede encontram-
se cadastrados os bens conforme especificações e quantidades colocados no quadro 
abaixo, cabendo a Unidade de Lagarto ainda incluir seus dados até o final do exercício 
para completar o quadro abaixo para a prestação de contas do ano de 2005: 

 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 
SALDO 

CEFET-SE 
2004 

BENS 
INCORPORADOS 
CEFET-SE 2005 

BENS BAIXADOS 
E TRANSFER P/ 

UNED 2005 

BENS TRANSF 
DA UNED P/ 

CEFET-SE 2005 

BENS 
BAIXADOS 
CEFET-SE 

2005 

SALDO ATUAL 
QUANTIDADE 

BENS CEFET-SE 
30/09/2005 

459052.04 
Aparelho de 
medição 

779 05 - - - 784 

459052.06 Ap. Equip. de 
Comunicação 

170 - - - - 170 

459052.08 Ap. Equip. e Utens. 
Méd. Odont. Lab. 

208 15 - - - 223 

459052.10 Ap. e Equip. p/ 
Esportes 

04 - - - - 04 

459052.12 Ap. e Utens. 
Domestico 

19 - - - - 19 

459052.18 Col. E Mat. 
Bibliográficos 

7.794 - - - - 7.794 

459052.24 Eq. Prot. Seg. Soc. 
Sobr. 

100 - - - - 100 

459052.26 Inst. Musicais e 
Artísticos 

70 - - - - 70 

459052.28 Maq. Equip. 
Industrial 

224 - - - - 224 

459052.30 Maq. Equipa. 
Energético 

147 - - - - 147 

459052.32 Maq. e Equip. 
Gráficos 

62 - - - 01 61 

459052.33 Equip. p/ Aud. Vid. 
e Foto 

71 13 - - 01 83 

459052.34 M. Utens. e Equi. 
Diversos 

195 22 - - - 217 

459052.35 Equip. de Proc. de 
Dados 

884 93 - - - 977 

459052.36 Utens. p/ Escritório 3.334 23 - - - 3.357 
459052.38 Utens. p/ Oficina 171 01 - - 08 164 

459052.39 Equip. Hidraul. E 
Elétrico 

11 - - - - 11 

459052.42 Mobiliário em Peral 1.546 - - - - 1.546 
459052.48 Veiculos Diversos  03 - - - - 03 

459052.51 Peças N. Incorp. A 
Imóveis 

104 - - - - 104 

459052.52 Veiculo de Tração 
Mecânica 

05 - - - - 05 

459052.87 Bens de Consumo 
Durável 

46 136 - - - 182 

459052.90 Doa. da Hungria 151 - - - 02 149 
459052.99 Outr. Bens Móveis 73 - - - - 73 

TOTAL 16.171 
308 
 (+) 

 
- + 

12 
 (-) 

 

16.467 
(=) 

U 
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                                                                         Fonte: Inventário de Bens Patrimoniais 
concluído em 30/10/2005  

7.1.2 RESUMO E AVALIAÇÃO DAS PRINCIPAIS METAS 
 
O Centro Federal de Educação Tecnológica de Sergipe subordinado à SETEC/MEC 

dentro da sua Estrutura organizacional desenvolvendo ações estruturadas dentro das linhas da sua 
missão, vence desafios equipando e mantendo o curso de Tecnólogo em Meio Ambiente iniciado 
em 2004 organizando e abrindo vagas para o novo Curso em Turismo ainda com projetos para 
outras habilitações em breve conforme é o seu compromisso, ainda criar cursos de Licenciatura 
com vistas a habilitar docentes das redes estadual e municipal. 

Mantém docentes e administrativos em permanente processo continuado de qualificação e 
requalificação conduzindo convênios com Universidades para ampliar o número de servidores 
com  especialização, mestrado, e doutorado, a fim de cumprir o que está definido na missão. 

Continua permitindo a pessoas da comunidade participem dos cursos dentro do Programa  
de formação |Inicial, tais como: Informática básica, Manutenção de Micro entre outros, também 
mantendo convênios com ONGs.Igrejas e Outros órgãos de Governo possibilitando que pessoas 
que não tiveram acesso aos cursos mantidos pela instituição sejam beneficiadas com cursos 
dentro do programa de Combate à Exclusão Digital. 

Dentro do Programa de Assistência ao Estudante da Educação Profissional, está sendo 
mantido o pagamento de bolsas e o fornecimento de fardamento ou parte deste a alunos 
carentes, o que, sem o(s) qual(ais) muitos dos discentes por dificuldades diversas não estariam 
freqüentando as salas de aulas dos cursos/habilitações em funcionamento hoje, alem deste 
programa de atendimento o CEFET mantém assistência médico/odontológica aos alunos 
“carentes” e de fato a grande parte do corpo discente desta IFE. 

Dentro do Programa de Manutenção da Melhoria  do Ensino a instituição desenvolve as 
atividades de Micro-estágios/Visitas Técnicas a empresas dos ramos de atividades 
correspondentes aos cursos ministrados com o objetivo de manter atualizadas as informações 
sobre as tecnologias desenvolvidas no mercado de trabalho. 

Ainda dentro das atividades de desenvolvimento  do sistema de empreendedorismo 
juntamente com o SEBRAE, articula atividades com o objetivo de ensinar aos nossos alunos a 
entrarem no mundo do trabalho com mais conhecimentos sobre a sobrevivência como 
empreendedor tanto dentro da empresa na condição empregado ou como autônomo ou 
cooperativado. 

Como parte da formação integral dos alunos/cidadãos os docentes através da GEEM 
desenvolveram projetos/ações culturais com relevância para entre outros: 

- Visita pedagógica ao arquivo do poder judiciário; 
- Visita pedagógica a cidades históricas e reservas ambientais; 
- Oficinas de Teatro; 
- Projeto Matemática e História – Contribuição de seus precursores; 
- Projeto Atividades para o Desenvolvimento da Aprendizagem da Matemática; 
- Projetos de Pesquisa: 

Projeto Baixo São Francisco 
Projeto Conhecendo Aracaju 
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Projeto Um Alto de Natal em Sergipe D”El Rei 
Em fase de implementação – Tecnologia e Qualidade de Vida. 

 
Diante das atividades desenvolvidas, o exercício de 2005, no período em relato foi 

desenvolvido com as dificuldades que são peculiares aos órgão vinculados ao nosso ministério, 
considerando ainda que esta IFE  permaneceu em suporte de Procurador quase todo o primeiro 
semestre, prejudicando bastante o andamento de processos de toda natureza, considerando 
também que se tratava de exercício de transição para uma nova gestão, cuja escolha se deu no 
período em que o CEFET encontrava-se dirigido por um gestor pro-tempore, que conduziu o 
processo de forma cordial.  
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8.5 Convênios 
 
9. DISCRIMINAÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS E RECEBIMENTOS DE RECURSOS 
MEDIANTE CONVÊNIO, ACORDO, AJUSTE, TERMO DE PARCERIA OU OUTROS 
INSTRUMENTOS CONGÊNERES, DESTACANDO A CORRETA APLICAÇÃO DOS 
RECURSOS E O ATINGIMENTO DOS OBJETIVOS E METAS COLIMADOS (pg.21) 
9.1 Análise Sintética dos Demonstrativos Contábeis e Financeiros 
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1. IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE: 

NOME: Centro Federal de Educação Tecnológica de Sergipe 

SIGLA: CEFET-SE 

CNPJ: 13087077.0001-92 

NATUREZA JURÍDICA: Autarquia Federal 

VINCULAÇÃO: Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 
Educação. 

ENDEREÇO: Av. Eng. Gentil Tavares da Motta, 1166 – Bairro Getúlio Vargas, Aracaju 
– Sergipe. 

CEP: 49.055-260 

TELEFONES: (79) 3216-3100 (PABX) / 3216-3156 (Diretoria) 

FACSÍMILE: (79) 3214-6970 

PÁGINA INSTITUCIONAL NA INTERNET: http://www.cefetse.edu.br 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: direcao@cefetse.edu.br  

DADOS SIAFI: UG 153027 

ORGÃO: 26.221 

GESTÃO: 15221 

NORMA DE CRIAÇÃO: Lei nº. 8.948, de 08/12/1994 e Decreto de 13 de novembro de 
2002.  

FINALIDADE: Formar e qualificar profissionais nos vários níveis e modalidades de 
ensino para os diversos setores da economia, realizar pesquisa e desenvolvimento de 
novos processos, produtos e serviços em estreita articulação com os setores produtivos 
e a sociedade, oferecendo mecanismos para a educação continuada.  

NORMAS QUE ESTABELECERAM A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ADOTADA 
NO PERÍODO: Lei no 9640, de 25 de maio de 1998, Decreto no 2855, de 02 de 
dezembro de 1998 e Decreto de 13 de novembro de 2002. 

FUNÇÃO DE GOVERNO PREDOMINANTE: Educação 
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2. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste Relatório de Atividades do Gestor é trazer a público e, em particular 
aos Órgãos Superiores e de Controle, as ações desenvolvidas no Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Sergipe - CEFET-SE, durante o período de 07 de novembro 
a 31 de dezembro de 2005 e os principais dados que caracterizam a sua gestão no ano 
de 2005.  

O ano de 2005 caracterizou-se como um ano atípico. Foi o ano de encerramento da 
gestão que iniciou em 1995 e a transição para a atual gestão, através de uma gestão 
pró-tempore. O atual Dirigente foi eleito em 20 de setembro de 2005, nos termos do 
Decreto no 4.877 de 13 de novembro de 2003. Sua posse ocorreu em Brasília, na 
Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do MEC, no dia 07 de novembro de 
2005. 

2.1 Ações da Direção Geral 

Foi ajustada a estrutura organizacional do CEFET-SE para fazer frente às demandas da 
nova proposta de educação profissional e tecnológica.  

Foi elaborado, aprovado pelo Conselho Diretor e encaminhado ao Ministério de 
Educação para homologação, o Estatuto do CEFET-SE, em atendimento ao Decreto 
5.224, de 01 de outubro de 2004. 

Foram firmados quatro (4) convênios de apoio a projetos de desenvolvimento 
institucional, com a FUNCEFETSE. 

2.2 Ações da Unidade de Aracaju 

De 21 a 25 de novembro, o CEFET de Sergipe promoveu a 4ª Semana de Integração 
Cultural. Os organizadores estimularam professores e alunos da escola a apresentar 
sua produção intelectual e artística. Na mostra, a comunidade pode assistir a palestras, 
exposições de pôsteres e conhecer o que os estudantes produziram durante o ano. 

O CEFET-SE realizou inscrições para exames de seleção, de 23 de novembro a 07 de 
dezembro, para os cursos de ensino médio de 2006 e de graduação em ecoturismo e 
saneamento ambiental para 2006/1. 

Para o curso de graduação em ecoturismo, foram 361 inscritos para 30 vagas e para o 
de saneamento ambiental, 248 inscritos para 40 vagas. Ambos oferecidos no turno da 
manhã e na sede do CEFET-SE, em Aracaju. Cada curso teve duas vagas destinadas a 
portadores de necessidades especiais.  

As 160 vagas para o curso de ensino médio ministrado na sede do CEFET-SE e as 80 
da unidade do município de Lagarto foram distribuídas nos turnos da manhã e da tarde. 
Dessas vagas, 12 foram exclusivas para portadores de necessidades especiais.  
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As provas foram aplicadas na manhã de 18 de dezembro, em Aracaju e Lagarto, para 
1519 candidatos inscritos. 

2.3 Ações da Unidade de Lagarto 

O CEFET-SE promoveu na unidade de Lagarto, nos dias 6 e 7 de dezembro, a Jornada 
de Informática. O objetivo foi chamar a atenção de alunos da escola e da comunidade 
para assuntos relacionados à tecnologia da informação. Temas como software livre, 
segurança e informática aplicada à engenharia foram alguns dos assuntos debatidos 
em palestras e mini-cursos. 

3. APRESENTAÇÃO DO CEFET-SE 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Sergipe – CEFET-SE é uma Instituição 
Federal de Educação Tecnológica, vinculada diretamente à Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica – SETEC, do Ministério da Educação, e integra o Sistema 
Federal de Ensino.  

As finalidades essenciais desta Autarquia Federal e o seu Estatuto estão definidos no 
Decreto nº 2.855, de 02/12/1998 e no Decreto 5.224, de 01 de outubro de 2004.  

De acordo com suas atribuições regimentais, as Escolas Técnicas Federais, autarquias 
instituídas nos termos das Leis nº 3.552, de 16.02.1959, alterada pelo Decreto-Lei n.º 
796, de 27.08.69 e 8.670, de 30.06.1993, transformadas em Centros Federais de 
Educação Tecnológica, nos termos da Lei n.º 8.948, de 08.12.1994, atendendo às 
exigências legais da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n.º 9.394/96, 
do Decreto n.º 5.154, de 23.07.04, têm por finalidade formar e qualificar profissionais 
nos vários níveis e modalidades de ensino para os diversos setores da economia, 
realizar pesquisa e desenvolvimento (P&D) de novos processos, produtos e serviços 
em estreita articulação com os setores produtivos e a sociedade, oferecendo 
mecanismos para a educação continuada.  

A história do CEFET-SE registra, em suas diversas fases, além da manutenção de 
educação pública de qualidade, a oferta de formação profissional orientada ao 
desenvolvimento econômico brasileiro, especialmente no Estado de Sergipe.  

Em 1995 a Escola inaugura, na região centro-sul do Estado, a sua segunda unidade, 
localizada no município de Lagarto, hoje conhecida como unidade descentralizada de 
Lagarto – UNED de Lagarto.  

A partir de 13 de novembro do ano 2002, a Escola Técnica Federal de Sergipe foi 
transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica, houve, assim, a 
remodelação e a expansão da oferta de ensino da instituição.  

Atualmente, o CEFET-SE atua nos seguintes níveis e modalidades: Cursos 
Tecnológicos (nível superior), Cursos Técnicos, Qualificação Profissional Básica e 
Ensino Médio.  
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O objetivo do ensino ministrado pelo CEFET-SE, em todos os níveis e modalidades, é o 
de construção de uma escola comprometida com a sociedade. Para tanto, suas ações 
apontam para a formação social e crítica do cidadão, proporcionando-lhe formas de 
intervir no processo de produzir cultura, conhecimento e desenvolvimento de novas 
tecnologias.  

A proposta pedagógica que norteia todo o currículo baseia-se nos princípios explícitos 
da contextualização e da interdisciplinaridade e, implicitamente, na estética da 
sensibilidade, na política da igualdade e na ética da identidade.  

A aprendizagem está direcionada para a construção, apropriação e mobilização dos 
saberes indispensáveis ao momento atual e para a construção de competências que 
envolvem os conhecimentos (o "saber"), as habilidades (o "saber fazer" elaborado 
cognitiva e sócio-afetivamente) os valores e as atitudes (o "saber ser", as 
predisposições para decisões e ações, construídas a partir de referenciais estéticos, 
políticos e éticos), constituídos de forma articulada e mobilizados para resolver 
problemas.  

Os currículos são desenvolvidos ressaltando-se a transmissão dos conhecimentos 
acumulados historicamente pela humanidade, associada à construção de novos 
conhecimentos. De maneira geral, espera-se dar ao ensino um desenho que garanta a 
todos as condições básicas para a inserção no mundo do trabalho, a plena atuação na 
vida cidadã e as habilidades metacognitivas para continuar aprendendo. 

 

4. NÍVEIS DE ENSINO OFERECIDOS NO CEFET-SE 

4.1 ENSINO SUPERIOR 

Esta modalidade destina-se a alunos egressos do Ensino Médio. Nesse nível a 
Instituição oferece cursos de Tecnologia.  

Cursos de Tecnologia - formam profissionais e especialistas em nível superior que 
recebem formação direcionada para atender aos segmentos atuais e emergentes em 
atividades industriais e prestação de serviços, tendo em vista a constante evolução 
tecnológica. Os conhecimentos científicos e tecnológicos adquiridos aliam-se à sua 
aplicação, de modo que intervêm prontamente no mercado de trabalho, transformando-
os em processos, projetos, produtos e serviços com o intuito de solucionar problemas 
reais, ajudando as empresas a reduzirem seus custos para que enfrentem a crescente 
competitividade gerada pela globalização e alavancar todos os setores da economia.  

4.2 ENSINO TÉCNICO 

Este nível da Educação Profissional tem como objetivo integrar o aluno às diferentes 
formas de educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduzindo ao permanente 
desenvolvimento, e pode ser destinado a candidatos que estejam cursando, ou que 
tenham concluído o Ensino Médio.  
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Conforme previsto em lei, o aluno deverá concluir o Ensino Médio para obter o diploma 
de técnico, podendo receber certificados de qualificação profissional antes do término, 
dependendo da estrutura curricular de cada curso e a obtenção das competências 
exigidas.  

O Ensino Técnico modular tem duração de até 2 anos, com regime de matrícula 
semestral, carga horária definida no plano de curso, atendendo os mínimos legais, 
podendo ser oferecido no período matutino, vespertino ou noturno. 

4.3 ENSINO MÉDIO 

É a etapa final da Educação Básica, destinada aos egressos do ensino fundamental 
(concluintes da 8ª série). Com duração de três anos, o curso tem como finalidades: 

• A consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino 
Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos, a preparação básica 
para o trabalho e a conquista da cidadania pelo educando; 

• A ênfase no continuar aprendendo, de modo a tornar o aluno capaz de adaptar-
se com flexibilidade às novas condições de ocupação ou de aperfeiçoamento 
posterior; 

• O aprimoramento da formação ética e do desenvolvimento do pensamento crítico 
do educando; 

• A compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos por meio do inter-
relacionamento da teoria com a prática no ensino de cada disciplina.  

Os alunos do Ensino Médio têm contato com projetos integradores, construídos em 
torno de diferentes eixos temáticos, de forma a proporcionar atividades práticas 
interdisciplinares e contextualizadoras do conhecimento humano, que possibilitem a 
reflexão e a construção de valores éticos.  

O Ensino Médio tem duração de 3 anos, com regime de matricula anual, carga horária 
definida no plano de cursos, atendendo ao mínimo de 2400 horas e é oferecido no 
período matutino e vespertino. 

4.4 FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

Numa perspectiva de oferta de educação continuada, são oferecidos programas de 
treinamento e de capacitação, voltados para a qualificação e requalificação profissional 
de jovens e adultos em diversas áreas de atuação, independentemente de 
escolaridade. São cursos de duração variada, de 32 horas a 600 horas e são oferecidos 
de acordo com a demanda dos indivíduos ou de entidades públicas ou privadas. Os 
alunos destes cursos recebem certificação de participação e aproveitamento.  

4.5 ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Voltadas à pesquisa e à prestação de serviços, têm como objetivo o acompanhamento 
do desenvolvimento tecnológico e a oferta de produtos e serviços de interesse da 
comunidade. Sua organização decorre tanto de projetos institucionais quanto da 
participação em trabalhos realizados em parcerias com outras organizações. 
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4.6 ÁREAS DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

Atendendo às necessidades históricas e regionais de cada unidade, o CEFET-SE atua 
em uma série de áreas profissionais e do conhecimento nos diversos cursos e níveis, 
conforme segue: 

Unidade deAracaju 

Ensino Superior: 

Ecoturismo 

Saneamento ambiental 

Ensino Técnico: 

Áreas de Indústria 

Eletrotécnica 

Eletrônica 

Área da Construção Civil 

Construções prediais 

Área da Informática 

Desenvolvimento de sistemas 

Área de Turismo e Hospitalidade 

Serviços hoteleiros 

Agenciamento e guiamento 

Área de Química 

Análises e processos químicos 

Química de alimentos 

Área da Saúde 

Saúde e segurança no trabalho 
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Unidade de Lagarto 

Ensino Técnico: 

Área de Informática 

Programação em sistemas de informação 

Área de Industria 

Eletromecânica 

Área da Construção Civil 

Construções prediais 

5. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL: 

Conforme Lei no 9640, de 25 de maio de 1998, Decreto no 2855, de 02 de dezembro de 
1998 e Decreto de 13 de novembro de 2002. (Apenso I) 

6. INFRA-ESTRUTURA FÍSICA: 

6.1 Unidade Sede – Aracaju 

Tabela 1 – INFRA-ESTRUTURA FÍSICA – UNIDADE SEDE 

Área do Terreno 

Ocupação do Terreno [m2] 

Área Total do Terreno 36.794 

Projeção da Área Ocupada por Construção (coberta ou descoberta) 15.087 

Área Urbanizada 36.794 

Área sem Ocupação 21.717 

Área não Aproveitável 5.200 

Área do Terreno Disponível para Expansão 16.517 

Área Construída 

Tipo de Área Construída [m²] 

Área Construída Coberta Não disponível 

Área Construída Descoberta Não disponível 

Área Construída Total 15.087 

Área Construída segundo a Utilização 

Tipo de Utilização [m²] 
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Área de Salas de Aula Teórica + Laboratórios 3.247 

Área de Laboratórios Não disponível 

Área de Bibliotecas Não disponível 

Área de Unidades Educativas de Produção – UEP Não disponível 

Área de Apoio Pedagógico Não disponível 

Área de Atividades Esportivas 9.668 

Área de Oficinas para Manut. de Equipamentos de Ensino Não disponível 

Área de Atendimento Médico/Odontológico Não disponível 

Área de Alojamento para Estudantes Não disponível 

Área de Alojamento para outros Usuários Não disponível 

Área para Serviços de Apoio Não disponível 

Área para Atividades Administrativas 3.247 

Outras Áreas Construídas Não disponível 

Total 15.087 

Número de Ambientes de Ensino Existentes e Utilização por Turno 

Utilização por Turno 
Tipo de Ambiente 

Quantidade 

Total 
Matutino Vespertino Noturno 

Salas de Aula Teórica  30 17 14 13 

Laboratórios 23 22 15 21 

Auditórios 1  

Capacidade dos Ambientes 

Tipo de Ambiente Capacidade 

Auditório 450 

Auditório - 

Auditório  - 

Alojamento para Estudantes - 

6.2 Unidade Descentralizada de Lagarto: 

Tabela 2 – INFRA-ESTRUTURA FÍSICA – UNIDADE de LAGARTO 

Área do Terreno 

Ocupação do Terreno [m2] 

Área Total do Terreno 22.600 

Projeção da Área Ocupada por Construção (coberta ou descoberta) 13.474 
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Área Urbanizada Não disponível 

Área sem Ocupação Não disponível 

Área do Terreno Disponível para Expansão Não disponível 

Área Construída 

Tipo de Área Construída [m²] 

Área Construída Coberta Não disponível 

Área Construída Descoberta Não disponível 

Área Construída Total 13.474 

Área Construída segundo a Utilização 

Tipo de Utilização [m²] 

Área de Salas de Aula Teórica + Laboratórios 1830 

Área de Laboratórios Não disponível 

Área de Bibliotecas Não disponível 

Área de Unidades Educativas de Produção – UEP Não disponível 

Área de Apoio Pedagógico Não disponível 

Área de Atividades Esportivas 1.283 

Área de Oficinas para Manut. de Equipamentos de Ensino Não disponível 

Área de Atendimento Médico/Odontológico Não disponível 

Área de Alojamento para Estudantes Não disponível 

Área de Alojamento para outros Usuários Não disponível 

Área para Serviços de Apoio Não disponível 

Área para Atividades Administrativas 862 

Outras Áreas Construídas Não disponível 

Total ? 

Número de Ambientes de Ensino Existentes e Utilização por Turno 

Utilização por Turno 
Tipo de Ambiente 

Quantidade 

Total 
Matutino Vespertino Noturno 

Salas de Aula Teórica 11 Não disponível Não disponível Não disponível 

Laboratórios 18 Não disponível Não disponível Não disponível 

Auditórios 01  

Capacidade dos Ambientes 

Tipo de Ambiente Capacidade 

Auditório 150 

Alojamento para Estudantes - 
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7. INDICADORES DE DESEMPENHO: 

  

7.1 Custo/aluno: 

Visando possibilitar um efetivo balizamento entre o custo/aluno deste exercício e os 
posteriores, procurou-se estabelecer uma metodologia de cálculo, onde se excluiu do 
total de alunos, aqueles pertencentes aos cursos de qualificação básica de curta 
duração. Desta forma foram considerados para efeito de custo/aluno o total de alunos 
matriculados em cursos de longa duração, financiados pelo Orçamento da União, nas 
duas unidades, no ano de 2005. A Tabela 3 apresenta o quadro de matrículas no ano 
de 2.005 da Instituição.  

Como custo foi considerado o total dos Recursos Orçamentários provenientes do 
Tesouro e da Arrecadação Própria, deduzidos os Recursos Previdenciários (Inativos e 
Pensionistas). 

Desta forma, apresenta-se abaixo o cálculo do custo médio ano/aluno de 2.005: 

CUSTO ANO/ALUNO = ORÇAMENTO/Nº ALUNOS 

Onde: 

• Orçamento: Recursos Orçamentários expurgados os Recursos Previdenciários 
= R$ 17.453.655,38 

• Alunos regulares: Alunos matriculados nos cursos de longa duração = 3195 
alunos.  

Desta forma: 

Custo Ano/Aluno em 2005 = R$ 5.462,80 

 Observação: 

Agregam-se também ao valor do custo/aluno os investimentos realizados visando à 
expansão dos cursos superiores e técnicos, sentenças judiciais, despesas de exercícios 
anteriores, emendas de parlamentares, benefícios, etc. 
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Tabela 3 – ALUNOS MATRICULADOS – Ano 2005 
 

Modalidade de Ensino Unidade de Aracaju Unidade de Lagarto 

Ensino médio 519 345 

Ensino técnico 1642 420 

Superior 269 - 

Subtotal 2430 765 

Total = 3195 

7.2 Relação Candidato/vaga: 

A tabela 4, a seguir, apresenta a relação candidato-vaga para ingresso nos cursos do 
CEFET-SE no segundo semestre de 2005. Estes dados servirão de referência para os 
dados de ingressos em 2006. 

Tabela 4 – Relação candidato/vaga  
(Segundo semestre de 2005) 

UNIDADE ENSINO AREA CURSO TURNO CAND /VAGA 

MAT. Não oferecido 
MEIO-AMBIENTE TECNOLOGIA EM SANEAMENTO AMBIENTAL 

NOT. 481/30 SUPERIOR 

TURISMO TECNOLOGIA EM  ECOTURISMO MAT 199/40 

ELETRÔNICA VESP. 51/19 

MAT. 128/20 

VESP. 57/14 
INDÚSTRIA 

ELETROTÉCNICA 

NOT. 202/15 

MAT. 129/10 
INFORMÁTICA DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

NOT. 204/11 

SAÚDE SAÚDE E SEGURANÇA NO TRABALHO NOT. 715/30 

AGENCIAMENTO E GUIAMENTO NOT. 89/29 
TURISMO 

SERVIÇOS HOTELEIROS NOT. 109/29 

MAT. 102/18 
ANÁLISES E PROCESSOS QUÍMICOS 

NOT. 157/23 QUÍMICA 

QUÍMICA DE ALIMENTOS VESP. 83/24 

MAT. 41/16 

VESP. 37/16 

TÉCNICO 

CONSTRUÇÃO CIVIL CONSTRUÇÕES PREDIAIS 

NOT. 68/16 

 

SEDE 

ARACAJU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MÉDIO - MÉDIO (ingresso primeiro semestre) M/V 1583/160 

INDÚSTRIA ELETROMECÂNICA VESP. 24/25 

INFORMÁTICA PROGRAMAÇÃO EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO - Não oferecido TÉCNICO 

CONSTRUÇÃO CIVIL CONSTRUÇÕES PREDIAIS NOT. 52/25 

UNED 
LAGARTO 

MÉDIO - MÉDIO (ingresso primeiro semestre) M/V 254/120 
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7.3 Indicadores da Força de Trabalho: 

Tabela 5 – Força de Trabalho 
 

Categoria servidor No de 
servidores 

Horas/mês Total horas 
servidores/mês 

Total 
horas/ano 

Docente 20h 17 90 1.530 18.360 

Docente 40h 45 180 8.100 97.200 

Docente DE 120 180 21.600 2.592.000 

Docente equivalente* 173,5 450 31.230 374.760 

Técnico administrativo 139 240 33.360 400.320 

TOTAL 267 690 64.590 775.080 

* Docente Equivalente foi considerado como a metade dos docentes em Regime de 20h adicionada 
ao número de docentes do regime de 40h e DE. O número corresponde aos docentes efetivos da 
Instituição.  

 
 

Tabela 6 – Indicadores de Força de Trabalho 
 

Relação Aluno/Docente Equivalente* 18,41 

Relação Aluno/Técnico Administrativo** 22,99 

Relação Docente/Técnico Administrativo** 1,248 
      * Foi considerado somente o número de alunos regulares de 2005 (3195). 
      ** Foram considerados apenas técnico-administrativos em exercício no CEFET-SE (139). 

8. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 

Consoante com os princípios estabelecidos na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2005 (Lei no 10.934, de 11/08/2004), a elaboração orçamentária foi executada 
atendendo às diretrizes do Plano Plurianual. Os recursos orçamentários para o 
exercício de 2005 foram aprovados e liberados em sua totalidade por intermédio da Lei 
no 11.100, de 25/01/2005 – do Orçamento Anual (LOA).  

Apesar das exigências legais – para aquisição de bens, serviços e obras – continuarem 
a prejudicar a agilização da execução, deve ser ressaltado que as modalidades Pregão 
e Dispensa por intermédio de Cotação Eletrônica, imprimiram ao processo uma 
melhora significativa. No exercício de 2005 foram realizados 57 certames licitatótios 
sendo: 05 cartas convites, 07 tomadas de preço, nenhuma concorrência e 45 pregões. 
Foram feitas ainda, 115 dispensas de licitação e 03 inexigibilidades de licitação. 
(Fonte:SIASG/SIDEC) 

O longo tempo decorrido entre o processo de análise e a efetiva aprovação dos créditos 
adicionais repetiu-se em 2005. Esse lapso dificultou, sobremaneira, o cumprimento dos 
objetivos traçados para o período.  

Não obstante as dificuldades mencionadas, o CEFETSE conseguiu encerrar o exercício 
com os compromissos honrados e deu seqüência aos projetos de médio e longo prazo, 
referentes à expansão e modernização da Sede e da Uned. Saliente-se que, para a 
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consecução desses projetos, os convênios com a SETEC/MEC foram de suma 
importância. A seguir apresentamos os principais números do orçamento de 2005. 

8.1 Dotação Orçamentária Inicial de 2005 

Tabela 7 – Dotação orçamentária Inicial – Natureza da despesa 

Natureza da Despesa Dotação orçamentária 
prevista 2005 

Percentual 

Pessoal 24.158.122,00 85,30 

Custeio 3.675.909,00 12,98 

Capital 486.000,00 1,72 

Total 28.320.031,00 100,00 

  Tabela 8 – Dotação orçamentária Inicial – Fonte de recursos 

Fonte de Recursos Valor  Percentual  

Tesouro 28.286.989,00 99,88 

Recursos Próprios 33.042,00 0,12 

Total 28.320.031,00 100,00 

8.2 Dotação Orçamentária Final de 2005 

Tabela 9 – Dotação orçamentária final - Natureza da despesa 

Natureza da Despesa  Dotação orçamentária 
final  

Percentual  

Pessoal 21.444.901,30 79,76 

Custeio 3.735.356,22 13,89 

Capital 1.704.924,24 6,34 

Total 26.885.181,76 100,00 

Tabela 10 – Dotação orçamentária final – Fonte de recursos 

Fonte de Recursos Valor Percentual 

Tesouro 26.852.139,36 99,88 

Recursos Próprios 33.042,00 0,12 

Total 26.855.181,76 100,00 
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8.3 Execução Orçamentária 

Tabela 11 – Execução orçamentária 2005 

Natureza da Despesa Dotação 
Final 

Executado Percentual 
executado 

Saldo 

Pessoal 21.444.901,30 21.249.796,72 99,09 195.104,58 

Benefícios 921.687,00 883.039,49 95,81 38.647,51 

Custeio - Tesouro 2.718.227,22 2.379.125,62 87,52 339.101,60 

Invest. - Tesouro 486.000,00 473.250,18 97,38 12.749,82 

Recur. Prop..- Custeio 33.042,00 33.042,00 100 0,00 

Recur. Prop.- Invest. 0,00 0,00 0,00 0,00 

Convênios-Custeio. 62.400,00 62.400,00 100 0,00 

Convênio-Investimento 1.218.924,24 1.218.924,24 100 0,00 

Total 26.885.181,76 26.299.578,25 97,82 585.603,51 

 

8.4 Demonstrativo da Execução Orçamentária Consolidada por Programa 
Orçamentário 

FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
(12.363.1062.2992.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 14.496.941,00 % 

EXECUTADO 14.396.409,74 99,31 

META = ALUNO MATRICULADO (Unidade) 2.813 100 

ALUNO MATR.EXECUTADO(2º sem.) 3.195 excedeu 

Objetivo: Assegurar a manutenção e o desenvolvimento das Ações de Ensino e 
Administração.  

CAPACITAÇÃO DE DOCENTES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
(12.128.1062.6358.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 72.047,22 % 

EXECUTADO 43.434,48 60,29 

META = PROF. CAPACITADO (Unidade) 24 100 

EXECUTADO 19 79,12 

QTD DE CAPACITAÇÕES 19 - 
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CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES PÚBL. FED. EM PROCESSO DE 
QUALIF. E REQUALIFICAÇÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
(12.128.1067.4572.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 57.110,00 % 

EXECUTADO 52.763,13 92,39 

META = SERV. CAPACITADO (Unidade) 24 100 

EXECUTADO 10 41,67 

QTD DE CAPACITAÇÕES 10 - 

ASSISTÊNCIA AO EDUCANDO DA EDUC. PROFISSIONAL 
(12.363.1062.2994.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 300.000,00 % 

EXECUTADO 254.102,09 84,70 

META = ALUNO ASSISTIDO (Unidade) 100 100 

EXECUTADO 129 excedeu 

Objetivo: Fornecer bolsas, atendimento médico-odontológico, aos alunos carentes. 

 
MODERNIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA FÍSICA 
DE INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE EDUCAÇÃO POFISSIONAL 
(12.363.1062.6374.0028) 
 

Meta: Aquisição de equipamentos de apoio ao ensino (INFORMÁTICA, ÁUDIO VÍDEO, 
LABORATORIAL, ESPORTIVO, MOBILIÁRIO ESCOLAR e DE SEGURANÇA, para fins 
de melhoria e expansão da qualidade da prestação de ensino à Comunidade do CEFET-
SE – nas UNIDADES SEDE E LAGARTO) 

PAGAMENTO DE APOSENTADORIAS E PENSÕES 
(09.272.0089.0181.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 8.869.612,00 % 

EXECUTADO 8.845.922,87 99,73 

Objetivo: Assegurar a manutenção sócio-econômica a que legalmente fazem jus os 
servidores inativos, seus dependentes e pensionistas. 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 486.000,00 % 

EXECUTADO 473.250,18 97,38 
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VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR PÚBLICO - AUXÍLIO TRANSPORTE 
AOS SERVIDORES E EMPREGADOS (12.331.0750.2011.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 292.266,00 % 

EXECUTADO 289.467,20 99,04 

META = SERV. BENEFICIADO (Unidade) 233 100 

EXECUTADO (Média anual) 219,08 94,03 

Objetivo: Proporcionar aos servidores públicos o recebimento do auxílio referente a 
vale-transporte. 

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO AOS SERVIDORES E 
EMPREGADOS(12.306.0750.2012.0028) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 560.197,00 % 

EXECUTADO 535.429,59 95,58 

META = SERV. BENEFICIADO (Unid.) 330 100 

EXECUTADO (Média anual) 350,83 excedeu 

Objetivo: Proporcionar aos servidores públicos o recebimento do auxílio referente à 
refeição.  

ASSISTÊNCIA PRÉ-ESCOLAR AOS DEPENDENTES DOS 
SERVIDORES E EMPREGADOS (12.365.0750.2010.0035) 

 

Objetivo: Proporcionar condições de atendimento integral aos dependentes dos 
servidores públicos federais, na faixa etária de 0 a 6 anos e aos excepcionais, cujo 
desenvolvimento corresponda à idade mental relativa à faixa etária estabelecida. 

8.5 Convênios: 

CEFET-SE/PROEP (12.363.1062.7109.0001) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 236.467,90 % 

EXECUTADO 149.633,00 63,28 

Objeto: Repasse de recursos para dar continuidade a implementação do Programa de 
Expansão da Educação Profissional – PROEP no CEFET-SE.  

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 69.224,00 % 

EXECUTADO 58.142,70 83,99 

META = CRIANÇA DE 0 A 6 ANOS ATENDIDA 75 100 

EXECUTADO 75 100 
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Observação: O saldo do recurso não utilizado – R$ 86.834,90 foi devolvido ao PROEP 
através do SIAFI – número 2005NC000003 de 22 /12/2005 para reprogramação no 
exercício de 2006.  

 FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO SETEC/MEC 
(12.363.1062.6380.0001) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 334.400,00 % 

EXECUTADO 334.400,00 100 

Objeto: Repasse de recursos para aquisição de equipamentos de informática, de 
audiovisual, mobiliário, reforma e manutenção de ambientes. 

FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO SETEC/MEC 
(12.363.1062.6380.0076) 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 797.291,24 % 

EXECUTADO 797.291,24 100 

 Objeto: Repasse de recursos para aquisição de ônibus e aquisição de equipamentos e 
materiais para pesquisa e extensão. 

 

9. DISCRIMINAÇÃO DAS TRANSFERÊNCIAS E RECEBIMENTOS DE 
RECURSOS MEDIANTE CONVÊNIO, ACORDO, AJUSTE, TERMO DE 
PARCERIA OU OUTROS INSTRUMENTOS CONGÊNERES, 
DESTACANDO A CORRETA APLICAÇÃO DOS RECURSOS E O 
ATINGIMENTO DOS OBJETIVOS E METAS COLIMADOS.  
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Código 

 Siafi /Siasg 

Tipo 

Identificação do 
Termo Inicial ou 
Aditivos (nº do 

processo e do termo, 
data assinatura, 

vigência) 

Objeto da Avença 
Data de publicação 

no DOU 
Valor Total 
pactuado 

Valor total 
Recebido/ 

Transferido no 
Exercício 

Contra-
partida 

Beneficiário 

(Razão Social e CNPJ) 

Situação da Avença (alcance de 
objetivos e metas, prestação de 

contas, sindicância...) 

PTRES: 

965655 

Convênio 

Plano de trabalho 
12.363.1962.6380.0001 

Fomento ao 
Desenvolvimento da 
Educação Profissional 
DEZ/2005 SETEC/MEC 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E 
MANUTENÇÃO DE 

AMBIENTES 

01/12/2005 R$148.200,00 
R$148.200,00/ 
R$148.200,00 

- 

CEFET-SE 

13.087.077/0001-92 FUNCEFET (CONVÊNIO 04/2005) 

PTRES: 

965655 

Convênio  

Plano de trabalho 
12.363.1962.6380.0001 

Fomento ao 
Desenvolvimento da 
Educação Profissional 

DEZ/2005 
SETEC/MEC 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA, DE 
AUDIOVISUAL E 
MOBILIÁRIO 

01/12/2005 R$186.200,00 
R$186.200,00/ 
R$186.200,00 

- 

CEFET-SE 

13.087.077/0001-92 
FUNCEFET (CONVÊNIO 05/2005) 

PTRES: 

978544 

Convênio  

Plano de trabalho 
12.363.1962.6380.0076 

Fomento ao 
Desenvolvimento da 

Educação-
Ampliação,Reforma e 
Expansão dos CEFETs  
DEZ/2005 SETEC/MEC  

AQUISIÇÃO DE 
ÔNIBUS NAS NORMAS 

EMBRATUR 
01/12/2005 R$400.000,00 

R$400.000,00/ 
R$400.000,00 

- 

CEFET-SE 

13.087.077/0001-92 
FUNCEFET (CONVÊNIO 06/2005) 

PTRES: 

978544 

Convênio  

Plano de trabalho 
12.363.1962.6380.0076 

Fomento ao 
Desenvolvimento da 

Educação-
Ampliação,Reforma e 
Expansão dos CEFETs  
DEZ/2005 SETEC/MEC  

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E 
MATERIAIS PARA 
PESQUISA E 
EXTENSÃO 

01/12/2005 R$397.291,24 
R$397.291,24/ 
R$397.291,24 

- 

CEFET-SE 

13.087.077/0001-92 
FUNCEFET (CONVÊNIO 07/2005) 
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9.1 Análise Sintética dos Demonstrativos Contábeis e Financeiros 

9.1.1 Recursos Próprios: 

• RECEITA ARRECADADA – R$ 134.708,07 

o RECEITA PATRIMONIAL – constituídas de ARRENDAMENTOS 
(locações para uso da cantina e salas), atingiu a quantia de R$ 36.228,55, 
representando  26,89 % do total das receitas.  

o RECEITA DE SERVIÇOS – constituídas dos SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS e EDUCACIONAIS, atingiu a quantia de R$ 
93.003,01, representando 69,04%, do total das receitas.  

o OUTRAS RECEITAS CORRENTES – constituída de Depósitos no Banco 
Central do Brasil (Aplicação Financeira na Conta Única do Tesouro), 
atingiram a quantia de R$ 5.760,01, representando 4,28% do total das 
receita.  

o DEDUÇÕES DA RECEITA – R$ 283,50 menos (-). 
 

•  DESPESA REALIZADA – R$ 33.042,00  

o CUSTEIOS – totalizaram a importância de R$ 33.042,00, representando    
100 % do total das despesas realizadas.  

o CAPITAL – (OBRAS E EQUIPAMENTOS) – totalizaram a importância de 
R$0,00, representando    0% do total das despesas realizadas.  

  

As receitas realizadas foram superiores às receitas previstas em R$ 101.666,07, ou 
seja, 407,69%, e as despesas realizadas foram iguais às despesas previstas.  

9.1.2 Recursos do Tesouro: 

 - REPASSE RECEBIDO: R$ 26.852.139,76, representando 91,69% do total das 
transferências previstas, sendo distribuídas como segue: 

• PESSOAL E ENCARGOS: totalizaram o valor de R$ 21.444.901,30, 
representando 79,86% do total de transferências recebidas.  

• CUSTEIOS E CAPITAL: totalizaram o valor de R$ 5.407.238,46, representando 
20,14% do total das transferências recebidas.  

 - DESPESA REALIZADA: R$ 26.266.536,25, inferiores às previstas de R$ 2.984.624,21, ou 
seja, 89,11 %. 

• PESSOAL E ENCARGOS: totalizaram a importância de R$ 5.016.739,53, 
representando 80,90% do total das despesas realizadas.  

• CUSTEIOS e CAPITAL – totalizaram a importância de R$ 5.049.781,53, 
representando 19,10% do total das despesas realizadas.  
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9.1.3 Movimentação de Crédito – Convênios 

- CREDITOS RECEBIDOS: R$ 1.368.160,94 

• CUSTEIO: totalizaram a importância de R$ 62.400,00, representando 4,56% do 
total dos créditos recebidos.  

• CAPITAL: totalizaram a importância de R$ 1.305.760,94, representando 95,44% 
do total dos créditos recebidos.  

 - DESPESA REALIZADA: R$ 1.281.324,24 

• CUSTEIO: totalizaram o valor de R$ 62.400,00, representando 4,87% do total 
das despesas realizadas.  

• CAPITAL: totalizaram o valor de R$ 1.218.924,24, representando 95,13% do 
total das despesas realizadas.  

9.1.4 Movimentação de Crédito – Superávit Financeiro 

- CREDITOS RECEBIDOS: R$ 26.885.181,76 

• CUSTEIO: totalizaram a importância de R$ 25.180.257,52, representando 
93,66% do total dos créditos recebidos.  

• CAPITAL: totalizaram a importância de R$ 1.704.924,24, representando 6,34% 
do total dos créditos recebidos.  

- DESPESA REALIZADA: R$ 26.299.578,25 

• CUSTEIO: totalizaram o valor de R$ 24.607.403,83, representando 93,57% do 
total das despesas realizadas.  

• CAPITAL: totalizaram o valor de R$ 1.692.174,42, representando 6,43% do total 
das despesas realizadas.  

   

Aracaju, 06 de março de 2006.    

 
 

JOAREZ VRUBEL 
DIRETOR GERAL 
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Apenso I - Organograma 

 

 

 

 

 

 

 

 

45

Saneamento Ambiental

23

30

VINCULAÇÃO ADMINISTRATIVA

SUBORDINAÇÃO ADMINISTRATIVA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - SETEC
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SERGIPE

ORGANOGRAMA

CONSELHO DIRETOR

DIREÇÃO GERAL
(CD-2)

AUDITORIA INTERNA

CONSELHO TÉCNICO
PROFISSIONAL

GABINETE
(CD-4)

COORDENADORIA
DE COMUNICAÇÃO

SOCIAL
(FG-4)

SECRETARIA
(FG-4)

CPPD

DIRETORIA DE
ENSINO

DIRETORIA DE
RELAÇÕES

EMPRESARIAIS E
COMUNITÁRIAS

DIRETORIA DA
UNIDADE SEDE
 ARACAJU

DIRETORIA DE
ADMINISTRAÇÃO E
PLANEJAMENTO

DIRETORIA DA UNED
/ LAGARTO

SECRETARIA
(FG-4)

GERÊNCIA DE
DESENVOLVIMENTO

DE ENSINO

GERÊNCIA DE
DESENVOLVIMENTO
INSTITUCIONAL

GERÊNCIA DE
ADMINISTRAÇÃO

GERAL

GERÊNCIA DE
DESENVOLVIMENTO

DE ENSINO

GERÊNCIA DE
INTEGRAÇÃO
PEDAGÓGICA

GERÊNCIA DE APOIO
AO ENSINO

GERÊNCIA DE
PESSOAS

GERÊNCIA DE
PESQUISA E
EXTENSÃO

GERÊNCIA DE
ADMINISTRAÇÃO E
MANUTENÇÃO

COORDENAÇÃO
ENSINO MÉDIO E

TÉCNICO

COORDENAÇÃO
HORÁRIO ESCOLAR

E DISCIPLINA

COORDENAÇÃO
ENSINO SUPERIOR

COORDENAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO
FINANCEIRA  E
CONTÁBIL

COORDENAÇÃO
TECNOLOGIA DA
INFORMAÇÃO

CD-4

CD-3

3

2 8

12

11

10

Saneamento Ambiental

22
21

20

19

18

17

16

15 32 37

44

43

42

41

40

COORDENAÇÕES DE
APOIO À

ADMNISTRAÇÃO
ESCOLAR 39

COORDENAÇÃO DE
EXECUÇÃO

ORÇAMENTÁRIA
38

COORDENAÇÃO DE
APOIO À

INFORMAÇÃO
36

35

34

COORDENAÇÕES DE
APOIO À GESTÃO DE

PESSOAS
33

COORDENAÇÕES DE
APOIO À

INTEGRAÇÃO
EMPRES/COMUN. 31

COORDENAÇÃO DE
Eco-Turismo e

Saneamento Ambiental

24

COORDENAÇÕES DE
ÁREAS DE ENSINO

14

COORDENAÇÃO
TÉCNICO

PEDAGÓGICA
13

COORDENAÇÕES DE
ÁREA DE ENSINO

9

COORDENAÇÕES DE
APOIO AO ENSINO

7

COORDENAÇÕES DE
APOIO

ADMINISTRATIVO
1

6

5

COORDENAÇÕES DE
DESENVOLVIMENTO
INSTITUCIONAL

4

29

28

27

26

COORDENAÇÕES DE
APOIO AO ENSINO

25

COORDENAÇÕES EM LAGARTO COORDENAÇÕES EM ARACAJU

1 Administração dePessoas

5 Técnico-Científica

4 Tecnologia da Informção

3 Biblioteca

2 Assistência  Administração e Manutenção

6 Assistência Estudantil

13 Técnico-Pedagógica

17 Química

16 Construção Civil

15 Informática

14 Indústria / Eletrônica

18 Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores

19 Saúde e Segurança do Trabalho

23 Indústria / Eletrotécnica

22 Ciências Humanas e Sociais

21 Ciências da Natureza e Matemática

20 Turismo e Hospitalidade

24 Eco-Turismo e Saneamento Ambiental

25 Registro Escolar

26 Produção Gráfica

29 Controle Docente/Discente

28 Saúde Escolar

27 Biblioteca

36 Redes e Telemática

35 Seleção, Cadastro e Capacitação de Pessoas

37 Manutenção e Suporte

38 Execução Orçamentária

39 Assistência  Administração e Manutenção

40 Licitação e Contratos

43 Controle Patrimonial

44 Manutenção, Vigilância e Serviços Gerais

7 Registro Escolar

11 Construção Civil

10 Informática

9 Indústria

8 Técnico-Pedagógica e Controle Docente/Discente

12 Ciências Humanas, Físicas e Sociais

FG-2

FG-4

41 Serviços de Engenharia

42 Almoxarifado Central

34 Legislação e Normas

32 Técnico-Científica

33 Administração de Pessoas

30 Assistência Estudantil

31 Integração Escola-Empresa

PROCURADORIA
JURÍDICA

45 Cooperação Interinstitucional

COM AS MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS PELAS
PORTARIAS 562/2005, 681/2005 E 042/2006



 

 73 

Apenso II - Extrato do Planejamento Estratégico 

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO – CEFET-SE – 2006-2009 

Finalidade do CEFET-SE 

O CEFET-SE tem por finalidade formar e qualificar profissionais nos vários níveis e 
modalidades de ensino para os diversos setores da economia, realizar pesquisa e 
desenvolvimento (P&D) de novos processos, produtos e serviços em estreita 
articulação com os setores produtivos e a sociedade, oferecendo mecanismos para a 
educação continuada. 

As finalidades essenciais do CEFET-SE estão definidas em seu Estatuto, no Decreto 
n.º 2.855, de 02/12/1998, e a partir de 2004 no Decreto 5.224, de 1 de outubro de 2004 
que estabeleceu diretrizes para elaboração de novo Estatuto. 

Dentre as finalidades destacamos: 

• Oferta de Pós Graduação na Área Tecnológica 
• Oferta de Educação Superior 

o Cursos Superiores de Tecnologia 
o Cursos Superiores de Graduação e Pós-graduação na área 

Tecnológica 
o Curso de Formação de Professores - Licenciaturas 

• Oferta de Educação Profissional de Nível Técnico 

o Cursos Técnicos de Nível Médio 

• Oferta de cursos de Formação Profissional Inicial e Continuada 

o Cursos de Qualificação Profissional 

• Oferta de Educação Básica 

o Ensino Médio 

• Desenvolvimento de Pesquisa Tecnológica 
• Prestação de Serviços Educacionais.  

 Missão 

Contribuir para a formação integral do indivíduo preparando-o, enquanto 
agente de transformação para o desenvolvimento da sociedade. 
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Visão de Futuro 

O CEFET-SE, reconhecido como Centro de Referência para a Educação Tecnológica, 
busca consolidar sua condição Centro Federal de Educação Tecnológica, integrando o 
Ensino, a Pesquisa e a Extensão, na área Tecnológica, atuando na disseminação da 
ciência, da educação e das tecnologias, no âmbito nacional e internacional. Para tanto 
deverá: 

• Consolidar Cursos Superiores de Tecnologia, atendendo às contínuas 
transformações da sociedade e do mundo do trabalho; 

• Implementar outros cursos superiores de Graduação na área Tecnológica; 
• Implementar Cursos de Formação de Professores; 
• Atender às demandas da sociedade referentes à Educação Profissional de nível 

Técnico e de Educação Continuada; 
• Expandir a Pesquisa Tecnológica; 
• Implantar cursos de Pós Graduação; 
• Manter o Ensino Médio como referência para outros Sistemas Educacionais; 
• Estabelecer parcerias que organizem uma rede de interconexões entre o ensino 

profissional e as organizações empresariais correspondentes às áreas de 
atuação da Instituição; 

• Estabelecer parcerias com outras instituições de Ensino no Brasil e no Exterior; 
• Prestar serviços educacionais e de pesquisa tecnológica à comunidade.  

Valores 

1. Valorização da criatividade, da curiosidade, da inventividade; 
2. Desenvolvimento do Cidadão Crítico; 
3. Desenvolvimento de habilidades relativas ao aprender a aprender e ao ensinar a 

pensar; 
4. Integração e Inovação; 
5. Flexibilidade e diversidade; 
6. Gestão Democrática e Participativa; 
7. Igualdade de oportunidades e diversidade de tratamento: Respeito às diferenças 

para promover a igualdade entre os desiguais; 
8. Respeito a autonomia dos valores e das escolhas de cada um; 
9. Valorizar o aprendizado contínuo e o trabalho participativo; 
10. Preservação do Ensino Público de Qualidade; 
11. Valorização do servidor e orgulho da instituição; 
12. Preservação dos princípios do Serviço Publico: 

o Legalidade; 
o Impessoalidade; 
o Publicidade - Transparência; 
o Moralidade Administrativa; 
o Eficiência, Eficácia, Efetividade, Economicidade.  
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Indicadores de Gestão e Desempenho - 2005 

Número de alunos (por curso e unidade) 

Curso \ Unidade Aracaju Lagarto Total 

Ensino Médio 519 345 864 

Técnico 1642 420 2062 

Superior 269 - 269 

Total Geral 2430 765 3195 

Número de professores equivalentes 

 Aracaju Lagarto Cedidos Total 

Efetivos 136 46 4 186 

Substitutos 21 14 - 35 

Total 157 60 4 221 

  

 DE 40 H 20 H Prof. Equivalente 

Efetivos 120 45 17 173,5 

Substitutos - 35 - 35 

Total 120 80 17 208,5 

Número de técnicos-administrativos 

Aracaju Lagarto Cedidos Total 

110 29 14 153 

Percentual de professores DE em atividade = 57,55% 

Percentual de professores substitutos = 16,79% 

Relação Aluno / Professor = 15,32 

Relação Aluno / ( Professor efetivo ) = 18,41 

Relação Aluno / Servidor Técnico-administrativo = 22,99 

Obs: Para o cálculo foram desconsiderados os 14 servidores cedidos a outros órgãos 

Número de microcomputadores 

 Aracaju Lagarto Total 

Educacionais 188 77 265 

Administrativos 162 38 200 
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Relação custo/aluno/ano = 8.231,48 

Relação custo/aluno/ano (expurgado inativos) = 5.462,80  

Índice de qualificação dos técnico-administrativos = 2,71 

 1º Grau: 2º Grau: 3º Grau: Especialização Mestrado Doutorado 

Quantidade 10 61 50 25 6 0 

Peso 1 2 3 4 5 6 

 Índice de qualificação dos Docentes = 4,21 (efetivos) 

 1º Grau: 2º Grau: 3º Grau: Especialização Mestrado Doutorado 

Quantidade 0 2 28 88 58 7 

Peso 1 2 3 4 5 6 

Índice de ocupação dos cargos = 0,94 

Nº de servidores na ativa 322+35 = 357 

Nº de cargos 379 

Número de títulos da biblioteca (Aracaju) 

 LIVROS NORMAS APOSTILAS CATÁLOGOS TESES PERIODICOS 

Nº de Títulos 3601 - - - - 473 

Nº de Exemplares 7406 - - - - - 

Número de títulos da biblioteca (Lagarto) 

 LIVROS NORMAS APOSTILAS CATÁLOGOS TESES PERIODICOS 

Nº de Títulos 3180 - - - - 710 

Nº de Exemplares 5716 - - - - - 

Número de salas-de-aula equivalente 

Aracaju Lagarto Total 

30 11 41 

Número de laboratórios equivalente 

Aracaju Lagarto Total 

23 18 41 

Número de alunos equivalentes de qualificação básica 

Aracaju Lagarto Total 

72 0 72 
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 Plano Quadrienal (2005-2009) 

 

Objetivos 
Estratégicos Justificativa Plano de Gestão 

Melhoria dos Cursos 
Técnicos; 

Oferta à sociedade de Cursos Técnicos 
atualizados de acordo com as demandas. 

8- Fortalecer a Educação Profissional de 
Nível Técnico 

24- Acompanhamento de Egressos 

31- Incrementar a Oferta de cursos 

Expansão gradativa dos 
Cursos Superiores; 

Atender a crescente demanda dos egressos do 
Ensino Médio por cursos em nível superior, bem 
como, atender a demanda da sociedade por 
profissionais qualificados. 

7- Consolidar a Educação Profissional 

31- Incrementar a Oferta de cursos 

Melhoria e ampliação da 
oferta de Cursos de 
Formação Inicial e 
Continuada de 
Trabalhadores; 

Atender a crescente demanda da sociedade por 
cursos de Formação Inicial e Continuada, 
favorecendo a inclusão social no mercado de 
trabalho. 

10- Financiamento alternativo para 
Qualificação Profissional 

7- Consolidar a Educação Profissional 

31- Incrementar a Oferta de cursos 

Manutenção do Ensino 
Médio de qualidade; 

Assegurar a formação para o exercício da 
cidadania e a progressão de estudos.  

9- Consolidar oferta do Ensino Médio 
integrado a Educação Profissional 

Desenvolver Pesquisa 
Tecnológica; 

Buscar estimular o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas de forma criativa, estendendo os 
benefícios à comunidade. 

15- Desenvolver Pesquisa Tecnológica 
nas diversas áreas de ensino 

Melhorar as condições de 
infra-estrutura física e de 
recursos didáticos; 

Proporcionar aos alunos conforto e melhoria nas 
relações sociais, bem como a atualização de 
metodologias de ensino. 

4- Ampliar informatização 

28- Criar Salas Ambientes 

Melhoria da Gestão 
Educacional; 

Melhorar o processo de ensino – aprendizagem, 
proporcionando melhores condições para o aluno, 
o professor e a equipe pedagógica.  

2- Criar sistema de avaliação institucional 

4- Ampliar informatização 

5- Revitalizar o projeto Político 
Pedagógico 

14- Disseminar o ensino à distância 

27- Criar Sala de Recursos Didáticos 

26- Incrementar a autonomia dos 
Gerentes 

28- Criar Salas Ambientes 

33- Incrementar a autonomia das 
Unidades de Ensino 
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Melhoria da Gestão 
Administrativa e 
Otimização dos Recursos 
Materiais Disponíveis; 

Implantar novas ferramentas de gestão por meio 
da análise dos processos, padronização de 
procedimentos e informatização dos setores, com 
o objetivo de utilizar os recursos públicos de 
forma eficiente e eficaz, melhorando a qualidade 
nas ações do CEFET-SE. 

3- Normatizar e modernizar os canais de 
comunicação interna; 

4- Ampliar informatização; 

12- Criar manual de procedimentos da 
instituição; 

Melhoria da Segurança Física; 

Melhoria a Imagem da Instituição; 

 

Gestão Participativa 
Aumentar a participação da comunidade nas 
ações da Escola. 

33- Incrementar a autonomia das 
Unidades exigindo transparências em 
suas ações; 

1- Elaborar e Implementar o 
Planejamento Estratégico Participativo 

Aumentar a prestação de 
serviços à sociedade 
utilizando os recursos 
físicos e humanos da 
Escola; 

Beneficiar comunidades carentes. 

22- Parcerias 

23- Incremento da prestação de serviços 

25- Reestruturar a Fundação de Apoio 

34- Incrementar a cooperação com o 
setor industrial 

Valorizar o Servidor; 
Melhorar as condições de trabalho do servidor 
visando, a melhoria da qualidade de vida e o bem 
estar do Servidor. 

13- Capacitar o Corpo docente e técnico – 
administrativo 

16- Elevar a qualificação dos docentes e 
técnico–administrativos. 

17- Reconhecer e valorizar a experiência 
profissional. 

32- Melhoria da satisfação dos servidores 

Incentivar Programas 
Sócio-Culturais; 

Criação de um ambiente acadêmico vivo, 
dinâmico e criativo. 

30- Incentivar Programas Sócio-Culturais 

Implementar o Nível 
Superior em Lagarto. 

Implementar Curso de Nível Superior na Unidade 
de Lagarto atendendo as necessidades da região 

7- Consolidar a Educação Profissional 

31- Incrementar a Oferta de cursos 

Reestruturar a Fundação 
de Apoio 

Ampliar a oferta da prestação de serviços à 
sociedade visando o retorno para as áreas de 
ensino, pesquisa e extensão. 

22- Parcerias 

23- Incremento da prestação de serviços 

34- Incrementar a cooperação com o 
setor industrial 
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RELATÓRIO DE CORREIÇÃO 
 
1. 

Número do processo: 23060.0001937/2003-44 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 98 Data: 12/04/2004 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Denúncia de aluna que alega ter sido agredida pela Dra. Lucia 
Régis 

Situação do processo:  Em andamento - fase: Suspenso por liminar  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
2. 

Número do processo: 23060.0002981/2004-52 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 104 Data: 11/03/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Agressão do prof. Ricardo S. Gomes de Albuquerque pelo prof. 
Ivahyr Farias Silveira 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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3. 

Número do processo: 23060.00000506/2005-22 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 149 Data: 07/04/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Desaparecimento de bem patrimonial 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: Desaparecimento de bem patrimonial 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
4. 

Número do processo: 23060.00000587/2005-61 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº:170 Data: 22/04/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Furto de celular Motorola C200 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: Advertência aos alunos 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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5. 

Número do processo: 23060.00000836/2005-18 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 222 Data: 25/05/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Servidor tranca alunos na biblioteca 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: Advertência - Portaria No. 372 de 19/08/2005 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
6. 

Número do processo: 23060.00000346/2005-11 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 228 Data: 30/05/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Ocorrência verificada durante realização de assembléia do 
Grêmio 28 de março 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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7. 

Número do processo: 23060.00000266/2004-85 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 229 Data: 30/05/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Acumulação de cargo do servidor Italoelmo Feitoza 

Situação do processo:  Em andamento - fase: Processo não localizado  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
8. 

Número do processo: 23060.00001776/2004-70 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº:230 Data: 30/05/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Abandono de Cargo do servidor Nieraldo dos Santos 

Situação do processo: 
 Em andamento - fase: A comissão não 

realizou o trabalho por julgar-se inepta 
 

Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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9. 

Número do processo: 23060.0000487/2005-34 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº:232 e 233 Data: 31/05/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Reavaliação de matemática - Discussão aluno-professor 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: Suspensão do aluno - Portaria 376 de 19/08/2005 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
10. 

Número do processo: 23060.0000943/2005-46 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 272 Data: 11/07/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Tentativa de furto de 10 computadores do Laboratório 26 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: Suspensão do aluno 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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11. 

Número do processo: 23060.00001495/2005-06 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 336 Data: 15/08/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Desaparecimento de peças de 2 computadores no Lab. de 
Eletrônica 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
12. 

Número do processo: 23060.00002744/2004-9 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 368 Data: 19/08/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Nota de auditoria no 153359102 de que tratada da 
responsabilidade da gerente Adriana Aguiar Carvalho sobre 
desaparecimento de computadores 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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13. 

Número do processo: 23060.0000413/2005-06 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 367 Data: 19/08/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Denúncia de descumprimento das normas eleitorais para 
escolha do Diretor-Geral 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada: 
Arquivamento Base Relatório da Comissão e Parecer no 
37/2005/CGS/FEP/DPAI/SETEC/MEC, item 13. 

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
14. 

Número do processo: 23060.0000896/2005-31 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 369 Data: 19/08/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Agressão da aluna Karoline Moura pelo Prof. Fernandes B. 
Monteiro 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

   

   

  

   

  

 

   

   

  

   

  

 



 

 99 

 
 
15. 

Número do processo: 23060.00002270/2004-88 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 391 Data: 05/09/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Manifestação do Grêmio Estudantil 28 de março na biblioteca 

Situação do processo: 
 Em andamento - fase: Comissão não 

realizou nenhum procedimento 
 

Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 

 
16. 

Número do processo: 23060.00002012/2005-82 

Tipo de processo:  Sindicância  Processo Administrativo Disciplinar 

Ato instaurador: 
 
Portaria 

 Ordem de 
Serviço 

 Outros (especificar) 

 

Numero e data do Ato: Nº: 482 Data: 24/10/2005 

Irregularidade/ilegalidade 
 

Fraude 
 Ato de 

Corrupção 
 Dano ao 

erário 
 

Outros 

Fato sob apuração 
(descrição suscinta): 

Danificação do carro do servidor Orlando no estacionamento 
da Escola 

Situação do processo:  Em andamento - fase:  Concluído 

Julgamento: 
 

Absolvição 
 

Apenação 
 Instauração de PAD (na 

hipótese de sindicância) 

Pena aplicada:  

Remessa dos autos:  MPF  AGU 

Recomendação de 
Instauração de TCE 

 
Valor do dano causado ou estimado (R$): 
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Procedimentos Disciplinares instaurados no CEFET-SE no ano de 2005 
 

 Procedimento no 23060.000+ 
seqüência 

Objeto Portaria no Comissão - Condição funcional do 
servidor 

Autoridade 
julgadora 

Decisão / observações 

1. Processo 
disciplinar 

1937/2003-44 Denúncia de aluna que 
alega ter sido agredida 

pela Dra. Lucia Régis 

Port. 98 de 
12/04/2004 
Port. 77 de 
18/03/2004 
Port. 441 de 
07/11/2003 

Lenira P. da Silva, estável 
Maria Lívia O. G. Souza, estável 

Adriana Virginia S. M., estável 

 Suspenso por liminar 

2. Comissão de 
sindicância 

2981/2004-52 Agressão do prof. Ricardo 
S. Gomes de Albuquerque 

pelo prof. Ivahyr Farias 
Silveira 

Port. 104 de 
11/03/2005 

Álvaro Fontes Neto, não estável 
Antônio Pereira, não estável 
Acácia M. S. Telles, estável 

Prof. 
Belarmino 

Arquivamento 
OBS: existem duas portarias de no 104, de 
11/03/2005 com nomes diferentes para o 
presidente da referida comissão, uma no 
processo arquivado e outra na pasta de 

portarias emitidas. 
3. Comissão de 

sindicância 
506/2005-22 Desaparecimento de bem 

patrimonial 
Port. 149 de 
07/04/2005 

Hortência M. s. Moura, estável 
Luiz Alberto  dos Santos, estável 

Paulo Gaspar F. N., estável 

Prof. 
Belarmino 

Ressarcimento do prejuízo 

4. Comissão de 
sindicância 

587/2005-61 Furto de celular Motorola 
C200 

Port. 170 de 
22/04/2005 

Maria Mendonça de J, estável 
José Adelmo M. de O., estável 

Laurice da Silva Martins, estável 

Prof. 
Belarmino 

Advertência aos alunos 

5. Processo 
disciplinar 

836/2005-18 Servidor tranca alunos na 
biblioteca 

Port. 222 de 
25/05/2005 

Henrique Schneider, não estável 
José A. dos Santos, estável 

Carlos M. Burgos, não estável 

Prof. 
Belarmino 

Advertência 
Port. 372 de 19/08/2005 

 
6. Processo 

disciplinar 
346/2005-11 Ocorrência verificada 

durante realização de 
assembléia do Grêmio 28 

de março 

Port. 228 de 
30/05/2005 

Álvaro Fontes Neto, não estável 
Gilberto Fontes, não estável 

Dayse V.de Assis, estável 

 Sem julgamento 

7. Processo 
disciplinar 

266/2004-85 Acumulação de cargo do 
servidor Italoelmo Feitoza 

Port. 229 de 
30/05/2005 

Adriane da Costa Neto, estável 
Zacarias B. do Rego, não estável 

José Luciano M. M., estável 

 Não localizado 

8. Processo 
disciplinar 

1776/2004-70 Abandono de Cargo do 
servidor Nieraldo dos 

Santos 

Port. 230 de 
30/05/2005 

Antônio Alvino Argolo, estável 
Raimundo Nonato, estável 

Luiz Alberto dos Santos, estável 

 Sem andamento 
A comissão não realizou o trabalho por 

julgar-se inepta 
9. Comissão de 

sindicância 
487/2005-34 Reavaliação de 

matemática 
............ 

Discussão aluno-professor 

Ports. 232 e 
233 de 

31/05/2005 

Luis Anselmo dos S. V., estável 
José Milton Canuto, estável 
Vera Trindade F. B., estável 

...............  
Leopoldo R. de Oliveira, estável  

José Adelmo M.de O., estável 
Carla C. Storino, estável 

Prof. 
Belarmino 

Suspensão do aluno 
 Port. 376 de 19/08/2005 

 

10. Comissão de 
sindicância 

943/2005-46 Tentativa de furto de 10 
computadores do 

Laboratório 26 

Port. 272 de 
11/07/2005 

Alexandre M. Menezes, estável 
Adelaide de A. F. Martins, estável 

José F. Rolim V.V., estável 

Prof. Vrubel Suspensão do aluno 
 

11. Comissão de 1495/2005-06 Desaparecimento de Port. 336 de José Luciano M.M., estável Prof. Cleiton Arquivamento 
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sindicância peças de 2 
computadores no Lab. de 

Eletrônica 

15/08/2005 José Acácio de J. Moura, estável 
Jamesson de Novais, não estável 

12. Processo 
disciplinar 

2744/2004-9 Nota de auditoria no 
153359102 de que tratada 

da responsabilidade da 
gerente Adriana Aguiar 

Carvalho sobre 
desaparecimento de 

computadores 

Port. 368 de 
19/08/2005 

José Jackson A. D., não estável 
Edivaldo  A. Oliveira, não estável 
José Fernando P. S., não estável 

 Sem decisão 

14. Comissão de 
sindicância 

413/2005-06 Denúncia de 
descumprimento das 

normas eleitorais para 
escolha do Diretor-Geral  

Port.367 de 
19/08/2005 

José Wellignton C. V., estável 
Adriano Noia Ribeiro, estável 

Astrogildo V. de J. Filho, estável 

Prof. Vrubel Arquivamento 
Base Relatório da Comissão e  Parecer no 
37/2005/CGS/FEP/DPAI/SETEC/MEC, item 

13 
15. Comissão de 

sindicância 
896/2005-31 

 
Agressão da aluna 

Karoline Moura pelo Prof. 
Fernandes B. Monteiro 

Port.369 de 
19/08/2005 

Vera Trinda F. Brandão, estável 
Suzete da S. Ismerim, não estável 
Alex Sandro de Carvalho, estável 

Reinaldo Desistência 
Denunciante desiste do processo 

16. Comissão de 
sindicância 

2270/2004-88 Manifestação do Grêmio 
estudantil 28 de março na 

Biblioteca 

Port. 366 de 
19/08/2005 

... 
Port. 391 de 
05/09/2005 

 

Ana Mercedes  M., não estável 
Laurice da Silva M., estável 
Maria Mendonça, estável 

... 
Ana Mercedes M., não estável 

Antonio A. Anunciação, estável 
Manuela I. dos Santos, estável 

 Sem andamento 
Comissão não realizou nenhum 

procedimento 

17. Comissão de 
sindicância 

2012/2005-82 Danificação do carro do 
servidor Orlando no 
estacionamento da 

Escola 

Port. 482 de 
24/10/2005 

Elizabete Tavares, estável 
Maria da Conceição  M., estável 

Walmir Batista Santos, estável 

 Sem andamento 

 

RELATÓRIO DE CORREIÇÃO – observação 

 

Para justificar a expedição da Portaria no 679, de 14 de dezembro de 2005, que susta, temporariamente, todos os 
procedimentos administrativos instaurados no CEFET-SE, no ano de 2005, foi editado o quadro síntese destes procedimentos, 
cujos destaques expressam as razões que motivaram o gestor a adotar tal procedimento administrativo. Diante de um conjunto de 
processos disciplinares sem andamento, não concluídos, fora de prazo legal, com vícios de condução e ilegalidades, e uma vez 
ouvido o Senhor Gleisson Cardoso Rubin, Coordenador-Geral de Supervisão da Gestão das Instituições Federais de Educação 
Profissional e Tecnológica, não restou alternativa ao Gestor, senão formar uma comissão, com base no princípio da autotutela, para 
julgar a pertinência, relevância e oportunidade dos processos disciplinares em andamento (Súmula 473 do STF e Art. 114 da Lei 
8112/90  “A administração deverá rever seus atos, a qualquer tempo, quando eivados de ilegalidade”).  
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